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			Tempo I

			Deus disse: “faça-se a luz”. E a luz foi feita. Deus viu que a luz era boa e separou a luz das trevas. Deus chamou dia à luz e às trevas, noite. Assim, surgiu a tarde e, em seguida, a manhã: foi o primeiro dia. (Gn.1, 3-5)

			Capítulo I

			Adão conheceu Eva, sua mulher. Ela concebeu e deu à luz Caim, e disse: “Gerei um homem com o auxílio do Senhor”. Depois, deu também à luz Abel, irmão do Caim. Abel foi pastor e Caim, lavrador. (Gn.4, 1-2)

			António

			Estava a fazer um esforço enorme para não adormecer. Tinha sido um dia muito cansativo e o corpo reclamava descanso. Era uma noite clara, com uma grande lua cheia, ideal para aquilo que pensava fazer, mas parecia-lhe que o seu irmão mais velho e a sua mulher continuavam acordados. Virou a cabeça devagar na sua direcção e viu-os a mexerem-se embrulhados um no outro. Estava a fazer-se tarde. Nesta altura do ano as noites eram mais curtas e por isso tinha que se apressar se queria fugir e estar bem escondido antes que começasse o raiar do dia. Tinha que arriscar. Levantou-se devagar e sem fazer barulho. Olhou na direcção deles. Continuavam abraçados um ao outro e podia ouvir agora alguns gemidos abafados. Não iriam reparar nele. Olhou para a porta e viu claramente os corpos dos outros três irmãos, que dormiam profundamente. Com o maior dos cuidados para não lhes pisar alguma mão ou pé, passou por cima deles e chegou à porta. Parou à escuta. Parecia tudo calmo. Destrancou a porta e abriu-a lentamente. Virou mais uma vez a cabeça para trás. «Adeus», pensou e atravessou a portada. Viu o casebre que estava em frente e lembrou-se imediatamente de Leah. Por momentos pensou em voltar para trás. Não! Era também por causa dela que ia fugir - tinha de ser forte! Foi até à entrada do curral e procurou Trovão com os olhos. Antes que António o visse, já o cão se encostava a ele e lhe batia com a sua cauda. Afagou-o, agarrou-lhe na coleira e começou a andar pelo caminho que dava para a saída das terras. Olhou em volta. A casa grande, os casebres, tudo parecia sossegado. Trovão acompanhava-o de boa vontade e parecia estar a gostar do passeio. Fizera com ele ultimamente várias saídas durante a noite à volta das terras e por isso o cão não estranhava - só não sabia o que ele iria fazer quando saíssem do limite das terras. Continuaram a caminhar e ao fim de algum tempo que lhe pareceu uma eternidade, chegaram à cancela que vedava o caminho à passagem de pessoas e animais. Olhou em redor. Continuava tudo calmo. Desatou os nós que prendiam a cancela por dentro, entreabriu-a um pouco e passou para fora. Trovão estacou e ficou do lado de dentro. Puxou pelo cão, mas este não se mexeu. Deveria ter adivinhado aquilo. Tal como ele, Trovão nascera e vivera sempre ali; para além disso fora ensinado para guardar aquelas terras que agora lhe pediam que deixasse. O que deveria fazer? Se deixasse ali o cão, quase de certeza que rapidamente o apanhavam. O cão tinha um bom faro e conhecia-o desde pequeno. Se o pusessem a procurá-lo, não conseguiria ir longe. Essa era uma das razões porque pensara em levar Trovão. Se o cão ficasse para trás, facilmente o encontrariam. Puxou-lhe novamente pela coleira. O cão olhou para ele, fincou as patas no chão e não se mexeu. Não ia conseguir fugir, nem libertar Leah! Mas ao menos iria tentar! Puxou mais uma vez pelo cão, que não se moveu. Só havia uma solução - se não queria ser apanhado tinha de matar o cão. Num impulso, puxou da faca que tinha conseguido roubar na noite anterior, mas o cão foi mais rápido e afastou-se mal viu a lâmina. Era escusado, agora que o cão estava desconfiado, não iria conseguir apanhá-lo. Apesar de tudo tinha tido sorte, pois Trovão não ladrara. De qualquer modo não iria ter coragem para o matar. Voltou-lhe costas, caminhou em passo firme até à primeira curva do caminho e desatou a correr até não poder mais. Depois, sentou-se numa pedra à beira do caminho e olhou para trás. Iluminadas pela lua cheia, via-se ainda claramente o monte e as suas construções. O que estava a fazer era uma loucura e se calhar só ia fazer com que as coisas ficassem piores para ele. Ainda podia voltar para trás...Seria talvez o melhor... Levantou-se. Não era capaz de voltar pelo mesmo caminho. Tinha ansiado e pensado tanto naquele momento� Mas tinha medo de continuar. As coisas não tinham corrido tão bem como pensara. Tinha planeado fugir logo ao princípio da noite para estar longe ao nascer do dia. Olhou para o lado do Nascente e viu que começava a clarear. Dentro de pouco tempo começariam a aparecer nos caminhos os primeiros trabalhadores. Olhou para o caminho de onde viera e pareceu-lhe ver umas sombras que avançavam. O coração começou a bater-lhe com força. Será que já vêm à minha procura? - pensou. Viu uns arbustos à beira do caminho e foi esconder-se atrás deles. À medida que as sombras avançavam, percebeu que se tratava de uma carroça coberta, puxada por um cavalo, que lhe pareceu ser conduzido por uma mulher. Aparentemente não tinha dado por ele. Quando a carroça acabou de passar à sua frente teve um impulso, saiu para o caminho e sem dificuldade saltou para dentro da carroça. Mal tinha entrado, sentiu uma forte pancada na cabeça.

			Vicente

			Henrique continuava a gritar, a pedir-lhe que o ajudasse, mas ele estava como que pregado ao chão, incapaz de se mexer.

			- Acode-me, que me afogo! Vicente! Ajuda-me! Não posso mais! Salva-me!

			Por momentos, Vicente deixou de ver Henrique e pensou que ele se tinha afogado; mas num último esforço, Henrique voltou ao cimo da água, a esbracejar e a gritar por ajuda. Vicente já não o ouvia. Parecia-lhe que Henrique estava muito longe, a afastar-se e cada vez o ouvia menos. Depois, foi tudo muito rápido. Apareceu Joaquim, um dos servos de seu pai, que se atirou à água e que puxou Henrique para a margem da ribeira. Como este não desse sinal de vida, Joaquim pegou em Henrique e levou-o para a casa grande. Vicente foi atrás e viu Xavier, o servo mais velho da casa, tirar de Henrique grande quantidade de água e a fazer com que este voltasse novamente à vida. Vicente sentia-se muito estranho. Por um lado, tinha ficado aliviado por nada ter acontecido a Henrique, mas por outro...a sua vida ia continuar na mesma. Mas enganou-se. Mal o pai soube do acontecido, pegou nele e fechou-o no quarto alto da torre. Não lhe deu uma tareia, como ele estava à espera e nem sequer lhe ralhou. Agarrou-o e atirou-o para dentro do quarto, como a um bicho, sem nada lhe dizer. “O que lhe iria acontecer? Tinha achado estranho o pai não lhe ter batido, nem lhe ter dito nada. Tinha-o posto de castigo, ali sozinho...Quanto tempo iria ali ficar?” Quando anoiteceu, ainda ninguém tinha vindo ter com ele e Vicente teve de dormir em cima do chão de pedra fria. No dia seguinte, ninguém veio ter com ele. Pela janela do quarto, Vicente pôde observar o desenrolar do dia, desde que acordara com o nascer do sol, até ele se pôr. Até onde ele podia ver, os campos em redor eram do seu pai. E um dia, quando ele morresse, os mesmos campos viriam a ser todos de Henrique, o seu irmão mais velho. Para evitar que os bens das grandes famílias se dividissem e assim estas perdessem o seu poder, estava estabelecido que o filho varão mais velho herdaria tudo. “Porque não fora ele o filho mais velho, mas o segundo? Era injusto, quando ainda para mais, ele gostava muito mais da terra, do que Henrique. Para Henrique, as coisas da terra eram só um meio para ter fortuna e poder. Para ele não, ele gostava do cheiro do feno e da terra molhada, de lavrar a terra e de ceifar. A terra era para ele como uma mãe, de que talvez ainda gostasse mais do que da própria mãe.”

			No segundo dia, pela manhã, um servo veio trazer-lhe pão e água e Vicente aproveitou para lhe perguntar como estava Henrique. Soube que estava praticamente restabelecido.

			Durante mais dois dias esteve a pão e água e a dormir no chão frio de pedra. Depois, ao quinto dia, apareceu Joaquim, que lhe trouxe a sua melhor roupa e que lhe disse que o senhor seu pai mandava que a vestisse. Vicente achou estranho que o pai lhe tivesse mandado vestir aquela roupa, que só usava quando tinha de se encontrar com pessoas que o pai considerava muito importantes. “Quem estaria em casa?” - pensou - “se calhar alguém importante que perguntara por ele.” Joaquim acompanhou-o à sala grande, onde encontrou os pais e o irmão à sua espera, mas mais ninguém. Olhou para eles e sentiu medo. Estavam todos com um olhar frio e Vicente percebeu que tinham decidido que ele ia deixar de fazer parte das suas vidas. Olhou de novo para a mãe, que desviou o olhar.

			- O que fizeste não tem perdão e por isso tens de sair desta casa - ouviu o pai dizer.

			- O que é que eu fiz?

			- Ainda perguntas o que fizeste? Tentaste afogar o teu irmão, empurrando-o para dentro da ribeira e ainda tens o descaramento de perguntar o que fizeste?

			- Se ele diz isso, é mentira! Ele é que escorregou e agora atira as culpas para cima de mim, para me culpar! Eu não fiz nada de mal...

			- Então e porque não o ajudaste?

			- Não sei, tive medo...

			- Olha Vicente, não vale a pena desculpares-te mais, porque o Joaquim viu tudo - disse a mãe - O que fizeste foi um grande pecado e graças a Deus que Joaquim chegou a tempo. Depois disto, o teu pai e eu decidimos que tinhas de sair de casa. É o melhor para o teu irmão e o melhor para ti. 

			- E para onde me vão mandar?

			- Quando lá chegares verás. Vamos embora! - mandou o pai.

			Vicente sentiu vontade de chorar e de se abraçar à mãe, mas não ia fazer isso à frente do pai e do irmão. Olhou para a mãe e para Henrique e voltou-lhes costas, acompanhando o pai que já o agarrava pelo braço. Não teve tempo de se despedir de nada, a não ser de Trovão, o grande cão de guarda que crescera com ele. Ao vê-lo subir para o cavalo, Trovão correu para ele a ladrar e só se calou quando ele desceu do cavalo e o abraçou. Parecia que adivinhara que ele se ia embora e que poderia nunca voltar. Trovão acompanhou-o até aos limites das terras que eram do pai e que um dia Henrique herdaria, mas depois estacou, ficando a ladrar, como se despedisse.  Ele e o pai e mais dois homens da casa, cavalgaram todo o dia, só parando numa estalagem à beira do caminho, para comer qualquer coisa e dar de comer aos cavalos. Vicente tinha oito anos e começava a ficar muito cansado, pois nunca tinha cavalgado tanto tempo seguido, mas aproveitou a paragem para tentar saber para onde ia:

			- Para onde me vai levar? - perguntou ao pai.

			- Quando lá chegares, logo vês - respondeu-lhe o pai, secamente. Ainda não era agora que iria saber para onde ia. Cavalgaram o resto do dia e pernoitaram noutra estalagem. Vicente estava tão cansado, que adormeceu mal se deitou na enxerga.

			Afonso

			Nos Paços da Alcáçova em Lisboa, o banquete tinha terminado. A rainha Isabel e as restantes damas da corte já se tinham recolhido e na sala estava só agora o rei, rodeado dos principais do reino. Entre eles, sobressaíam vários filhos de D.Dinis: o infante Afonso, legítimo herdeiro do trono, D.Pedro Afonso, o mais velho dos filhos bastardos, conde de Barcelos e alferes-mor do reino, Afonso Sanches, mordomo-mor do reino e João Afonso, o bastardo mais novo do rei. Estava uma temperatura amena, o que convidava a um serão pela noite dentro.

			Depois da exibição do bobo e dos saltimbancos da corte, a que as damas ainda tinham assistido, D.Dinis chamou para a sua beira Segismundo, o seu tocador de lira. O mestre de cerimónias bateu as palmas e todos se calaram de imediato. El-rei ia entoar uma das suas belas trovas. Segismundo tocou umas primeiras notas, mas o rei, com um gesto, mandou-o parar e disse:

			- Cada qual com o seu mister! O meu é o de ser rei, de governar e administrar a justiça às gentes deste reino. Se por vezes faço trovas e cantigas é para meu desenfado e por isso vos peço perdão. Mas hoje, temos entre nós um verdadeiro trovador. Estevão Coelho, aproximai-vos e dai-nos a mercê de ouvir a vossa voz.

			Estevão Coelho deixou o lugar onde estava, aproximou-se do rei, fez-lhe uma larga vénia e respondeu:

			- Obrigado senhor pelo vosso reconhecimento, mas todos nós sabemos que em matéria de trovas, como em tantas outras, vós sois o mestre dos mestres. Nunca eu, não fora a vosso pedido teria a ousadia de trovar em vossa real presença. Perdoai pois, se o meu trovar vos não satisfizer. Vou entoar uma trova de minha autoria, que desejo não vos desagrade de todo.

			Estevão Coelho pigarreou para aclarar a voz, começou a tocar na lira que Segismundo lhe tinha entretanto entregue e cantou:

			“Sedia la fremosa seu sirgo torcendo,

			sa voz manselinha fremoso dizendo

			cantigas d’amigo”

			“Sedia la fremosa seu sirgo lavrando,

			sa voz manselinha fremoso cantando

			cantigas d’amigo”

			“Par Deus de Cruz, dona, sei eu que avedes

			amor mui coitado que tan ben dizedes

			cantigas d’amigo.”

			Estevão Coelho fez uma pausa e depois rematou:

			“- Avuitor comestes, que adevinhades.”

			No final desta última frase, gargalhadas sonoras fizeram-se ouvir por toda a sala, a que se seguiram as palmas, de que El-rei foi o primeiro a começar:

			- Muito bem, D.Estevão, muito bem! Vejo que mantendes a vossa graça e fina malícia! - elogiou D.Dinis - Ah, o amor, o amor... Como uma cidade bem fortificada só se rende após um cerco feito em regra, também com uma dona não se deve entrar logo de rompante. Para fazer a fortaleza tremer e dar todas as suas riquezas, o Amor tem de lançar cinco flechas. Qual achais que deve ser a primeira? - perguntou o rei, virando-se para o príncipe Afonso. Ouviram-se alguns risos e como entretanto o herdeiro do trono nada respondeu, D.Dinis virou-se para quem os tinha feito e perguntou:

			- E vós, que dizeis? Qual a primeira flecha a ser lançada?

			Como nem Afonso, nem mais ninguém ousasse responder, D.Dinis deu a resposta à pergunta que ele próprio tinha feito:

			- A primeira seta lançada pelo Amor para subjugar homem e mulher é “o olhar”.

			- Claro, senhor. Já diz o provérbio: “Onde está o amor, estão também os olhos”. 

			- Os amantes aprazem-se em devorar-se com os olhos!

			- É pelos olhos que entra a seta do Amor, mas é no coração que somos feridos.

			- Mas é claro! - afirmou o rei. É isso mesmo! Ouvi agora esta minha nova cantiga, glosando este tema:

			“Ay senhor fremosa, por Deus

			e por quam boa vos El fez,

			doede-vos alguma vez

			de min e d’estes olhos meus,

			que vos viron por mal de ssy,

			quando vos viron, e por mi.”

			“E, porque vos fez Deus melhor

			de quantas fez e mays valer,

			querede-vos de mim doer

			e d’estes meus olhos, senhor,

			que vos viron por mal de soy,

			quando vos viron, e por mi.”

			“E, porque o al non é ren,

			senon o bem que vos Deus deu,

			querede-vos doer do meu

			mal e dos meus olhos, meu ben,

			que vos viron por mal de ssy,

			Quando vos viron, e por mi.”

			Era uma das melhoras trovas que já tinham ouvido a D.Dinis. 

			Ainda ressoavam na sala as últimas palmas, quando Afonso Sanches fez o primeiro elogio:

			- A vossa voz, senhor, está melhor que nunca! Que Deus nos dê a graça de vos podermos ouvir ainda por muitos e longos anos! 

			- E se a vossa voz está cada vez melhor, o vosso espírito está cada vez mais fino e arguto! - acrescentou Pedro Afonso.

			- Bondade a vossa, meus filhos, bondade a vossa! E vós, D.Afonso, o que tendes a dizer desta minha nova cantiga?

			O príncipe pensou um pouco e respondeu:

			- Que deve ser muito erudita e bem formada, como dizem que são todas as cantigas que fazeis. 

			- Como “dizem”? Como vos atreveis a duvidar desse modo das qualidades do nosso rei e senhor? Nunca houve, nem haverá neste reino, tão grande trovador! - afirmou indignado D.Afonso Sanches.

			Perante tão veementes palavras, todos se viraram para o infante, a ver que resposta ele daria e a antever mais uma disputa entre os dois meio-irmãos.

			- É bem conhecido por toda a corte de que eu não sou um grande apreciador de trovas e cantigas. E assim sendo, não posso na realidade julgá-las com justiça. Daí as minhas palavras anteriores. Elas são verdadeiras e em nada querem fazer desmerecer a grandeza do talento de el-rei.

			D.Dinis estava bem disposto e por isso, quando Afonso Sanches ia mais uma vez retorquir ao infante, el-rei interrompeu-o e perguntou:

			- Mas dizei-me todos, se a primeira seta entra pelos olhos, poderão os cegos amar verdadeiramente?

			- Poderão, mas não do mesmo modo, uma vez que não fraquejam perante esta primeira seta. O seu enamoramento, será porventura mais demorado e a sua paixão arderá porventura com um fogo menos intenso - respondeu Pedro Afonso.

			- Então e a segunda seta? Haja alguém que a atire certeira?

			- A segunda seta, ou muito me engano ou é “a conversa”, meu senhor - afirmou Afonso Sanches

			- Muito bem, meu filho. Atiraste a seta certa! Não basta contemplar o ser amado. Também é preciso declarar-lhe o seu amor, tomar a iniciativa, passar da visão à fala, do monólogo ao diálogo.

			- E para isso é preciso por vezes muita astúcia e arte.

			- Tanta ou mais do que a que é necessária para conquistar uma fortaleza...

			- Onde algumas manobras de diversão poderão ajudar a chegar à fala.

			- E onde amiúde é necessária muita paciência...

			- Muito bem. Vejo que estais mestres. E então a seguir à conversa? O que deve vir a seguir?

			- Bom, a seguir à conversa, vamos ao que interessa, pois então!... - afirmou veementemente João Afonso.

			- Meu filho, é próprio da vossa idade serdes fogoso e impulsivo, mas não estareis a ir demasiado depressa? É sempre melhor que nos abram de boa vontade a porta do castelo, do que ter de arrombá-la à força!

			- Perdoai senhor, então, o que há que fazer ainda antes?

			- Que dizeis vós Pedro Afonso? - perguntou ainda o rei.

			- A seguir, senhor, penso que há que tocar naquela que nos ocupa o pensamento...

			- Muito bem! Pois o verdadeiro amado, não toma a dama à força, antes lhe dá prova de amizade e confiança. Abraços e carícias só por si são fonte segura de contentamento e ajudam a preparar os amantes. Se assim for, estaremos no bom caminho para chegarmos do melhor modo ao enlace final.

			- Finalmente! Não sei para que é preciso tantos passos, se lá podemos chegar rapidamente! - afirmou João Afonso.

			- Não é a mesma coisa... Isso vos posso eu garantir... Mas antes do final, deve ser lançada ainda outra seta...

			- Depois de carícias e abraços...

			- O beijo, Senhor. Dos amores entre Perceval e Blanchefleur, descritos no Conto do Graal, é famosa a seguinte passagem:

			“Meteu-a debaixo da coberta

			com doçura e mil cuidados.

			A donzela submete-se aos seus beijos

			e não creio que isso lhe desagrade.

			Ficaram assim toda a noite

			estendidos de encontro um ao outro, boca na boca,

			até de manhã, ao levantar do dia.

			Dessa noite, ela tirou uma consolação:

			Boca na boca, nos braços um do outro, dormiram até à alvorada.”

			- Muito bem, Pedro Afonso! É grande a vossa erudição! Sim, os beijos são a última seta que contra o castelo deve ser mandada, antes que este abra as suas portas de par em par. Porque mulher que abandona a boca concede facilmente o resto se o queremos a valer - terminou el-rei, com um sorriso malicioso.

			Capítulo II

			“Ao fim de algum tempo, Caim apresentou ao Senhor uma oferta de frutos da terra. Por seu lado, Abel ofereceu primogénitos do seu rebanho e as suas gorduras. O Senhor olhou com agrado para Abel e para a sua oferta, mas não olhou com agrado para Caim nem para a sua oferta. Caim ficou muito irritado e andava de rosto abatido.” (Gn.4,3-5)

			António

			Acordou sobressaltado. A luz era muito forte e batia-lhe na cara. O sol já devia estar alto. Porque é que ainda estava deitado? Mesmo que fosse Domingo, já se devia ter levantado para ir à Missa. Onde estava? Desviou-se da luz do sol e viu uma rapariga sentada de joelhos junto a si. Devia ter mais dois ou três anos do que ele. Era bonita. Era muito morena e tinha o cabelo preto. Estava vestida com umas vestes coloridas que lhe faziam sobressair o tom da pele. 

			- Senhora, ele acordou! – gritou a rapariga.

			- Não o deixeis sair, que eu vou já! -foi a resposta que ouviu vinda do lado de fora da carroça. 

			Então lembrou-se. Fugira, entrara para aquela carroça e tinha levado uma pancada na cabeça. Parecia-lhe que ainda sentia alguma dor. Quis levar a mão à cabeça e percebeu que tinha os braços amarrados. 

			- És um salteador? - perguntou a rapariga.

			- Não, não sou. Foste tu que me bateste?

			- Fui. Se não és um salteador, porque entraste de noite na nossa carroça?

			António não respondeu. O sol já estava alto e por isso os homens do seu senhor já deviam andar à sua procura. E Leah, já saberia da sua fuga? 

			Uma mulher velha, também vestida de vestes coloridas e ainda mais morena que a rapariga entrou na carroça. Tinha o cabelo desgrenhado e um olhar que parecia querer arrancar-lhe as entranhas. Fitou-o um tempo e depois disse:

			- Não tenhas medo. Mas quero saber porque fugiste. Roubaste alguma coisa? Mataste alguém?

			- Não, senhora- gaguejou António. Mas como sabeis que fugi? - perguntou assustado.

			- Sou Adivinha. E voltou a repetir, fixando os seus olhos nos de António: - Que crime cometestes? Vá, diz-me!

			- Não cometi crime algum, senhora. Saí da casa do meu senhor porque queria ver outras terras.

			A Adivinha fixou ainda mais o seu olhar em António e disse: - Acredito que não cometeste nenhum crime, mas mentes quanto à razão que dás para a tua fuga. E acrescentou:

			 - És jovem! -Talvez até tu próprio não saibas bem porque fugiste! 

			E imediatamente agarrou na mão direita de António e começou a olhar para ela, do mesmo modo que os padres olham para os pergaminhos, quando lêem as sagradas escrituras. Apesar do calor que fazia, a velha tinha a mão gelada e uma sensação de frio invadiu António, que quis retirar a sua mão, mas não o conseguiu. Apesar de sentir frio por dentro, António começou a suar. A Adivinha olhou uma vez mais para ele, largou-lhe a mão e murmurou qualquer coisa, que António não percebeu. Depois disse:

			 - Eles vêm aí! Se não queres ser apanhado, vais ter que fazer o que eu te mandar.

			António olhou para fora da carroça. A carroça estava num adro de uma igreja, onde iria haver feira. Viam-se já alguns comerciantes que tinham chegado e estavam a instalar as suas bancas.  A Adivinha tinha-se instalado também. António sentou-se dentro da carroça e a rapariga foi para fora chamar os possíveis clientes:

			 - Quem quer saber o futuro? Riquezas ou desgraças, amores falsos ou verdadeiros, doenças ou fortuna! A Moura dir-vos-á tudo! É entrar meus senhores, é entrar! 

			Na igreja, em frente, a missa dominical ainda não tinha acabado e por isso havia ainda pouca gente na feira. Ignorando os conselhos da Adivinha, António afastou ligeiramente a cortina que tapava a entrada da carroça e espreitou para fora. Na rua situada do lado direito da Igreja e que desembocava no largo, viu aparecerem dois homens a cavalo e no meio deles um cão. Eram eles! E traziam o Trovão, tal como tinha previsto. Estava perdido! Ia a preparar-se para saltar da carroça, quando a Adivinha lhe pôs a mão num braço e lhe disse que ia correr tudo bem:

			 - Vais ver - disse, eu vou disfarçar-te e vai correr tudo bem!

			- E o cão? Mesmo disfarçado, ele vai conhecer-me pelo cheiro!

			- Não, não vai! Põe-te ali ao fundo e fica quieto e calado que eles não te vão reconhecer. Fez o que a Adivinha lhe dissera e ficou à espera, o coração aos saltos. A Adivinha foi buscar umas ervas e lançou-as num pequeno fogareiro que tinha no interior da carroça. Imediatamente um fumo espesso se levantou e encheu o interior da carroça. Passado algum tempo, por entre os pregões, a rapariga disse: - Eles vêm aí! 

			- Quem quer saber o futuro? Riquezas ou desgraças, amores falsos, doenças ou fortuna! A Moura dir-vos-á tudo! É entrar meus senhores, é entrar! 

			- Qual é o preço para ouvir as patranhas da Moura? - perguntou um dos homens.

			- Uma moeda, senhor. 

			O homem colocou uma moeda na mão da rapariga e num gesto brusco afastou a cortina. António ficou paralisado. Olhou para o Trovão e viu que o cão estava muito cansado, a língua de fora e arquejante. Aquelas bestas tinham-no obrigado a acompanhar os cavalos. Apeteceu-lhe saltar e lançar-se ao pescoço do cão, mas contrariamente ao que estava à espera, parecia que Trovão não o reconhecia.

			- Quereis que adivinhe o vosso futuro, senhor? - disse a Adivinha - Eu e a minha assistente estamos aqui para vos servir. Entrai...

			O homem aproximou-se mais e num salto entrou para a carroça. Viu a mulher adivinha que o olhava com um sorriso servil e uma rapariga ao fundo, vestida de igual modo à que estava lá fora, mas ainda mais morena; uns cabelos negros compridos pendiam-lhe para a frente da cara. Virou-se para trás e olhou para o cão. Este arquejava e parecia desinteressado do interior da carroça. Estranho! Quando entraram no largo, parecera-lhe que o cão mostrara um especial interesse por aquela carroça, mas agora ali estava, sem qualquer reacção.

			- Por acaso, não haveis visto um rapaz do campo, hoje de manhã?

			- Sim, infelizmente vimos vários hoje de manhã. Vieram até aqui meter-se com as minhas filhas quando estavamos a chegar. Tive de os espantar. Procurais algum deles? Ainda devem andar por aí...

			O homem olhou mais uma vez para a rapariga que estava sentada ao fundo e para a velha. Um fumo branco levantava-se lentamente de um pequeno fogareiro. O ar estava pesado e sem saber porquê o homem sentiu medo. 

			- Vamos embora -disse para o outro homem que tinha ficado com o cão fora carroça. Ele não pode estar aqui - disse e voltando-se para velha:

			- Se eu descobrir que tiveste alguma coisa a ver com a fuga de um rapaz do meu senhor, trespasso-te com esta espada!

			No resto do dia, António ficou no mesmo sítio dentro da carroça. Em resposta aos pregões da rapariga que estava à entrada, alguns homens e mulheres quiseram saber mais sobre o futuro das suas vidas. A Moura falava com elas e ao que parecia dizia-lhes o que elas mais gostavam de ouvir, pois quase todas saíam de semblante aliviado, deixando de boa vontade uma moeda. A alguns homens, a Adivinha disse-lhes para voltarem à noite, pois só com a ajuda das estrelas e da sua assistente lhes poderia revelar completamente o futuro. Concerteza que a velha se referia à rapariga e não a ele. Depois da feira ter acabado e da rapariga ter trocado algumas moedas por alguns pães e pedaços de carne assada, a velha levou a carroça para um terreno baldio fora do povoado e sentaram-se a comer. A velha disse a António que não tirasse as vestes de rapariga.

			- Como te chamam? - perguntou a rapariga.

			- António. E tu?

			- Liana. É verdade que fugiste e que aqueles homens andavam à tua procura?

			António hesitou na resposta. Olhou para a velha que o olhou com os seus olhos penetrantes.

			- Sim - admitiu - É verdade�

			- Porquê?

			Ouviram-se os cascos de um cavalo na estrada que vinha do povoado. De repente, surgiu um cavaleiro que rapidamente chegou junto deles e que desmontou com um gesto rápido.

			António ficou cheio de medo, o peito a bater forte.

			Vicente

			Vicente acordou com o pai a sacudi-lo. Lavou a cara e saiu para fora, onde já os dois homens da casa do seu pai os aguardavam, com os cavalos prontos.

			- Ainda é longe? - atreveu-se a perguntar.

			- Não - respondeu o pai - mas só lá chegaremos no pino do sol, pois a partir daqui o caminho é difícil e não poderemos ir a galope.

			Ainda avançaram a trote durante algum tempo, mas depois tiveram que abrandar, pois o caminho tornou-se muito pedregoso e cheio de obstáculos que tinham por vezes de rodear. Iam agora a passo e porque se aproximavam do destino, o pai de Vicente decidiu desvendar-lhe alguma coisa:

			- Vais viver durante algum tempo com um primo afastado da nossa família. Eu e a tua mãe temos projectos para o teu futuro, mas com a raiva que tens dentro de ti, nada agora iria correr bem. Por isso, decidimos que virias primeiro para aqui. 

			- Para aqui? Onde? Isto é uma serrania e só vejo pedras, calhaus e arbustos. Quase nem há árvores...

			- O primo Elias é uma pessoa um pouco diferente e vive afastado do mundo. Mas, tenho a certeza que vais gostar dele.

			Entretanto, tinham chegado ao que parecia ser o fim do caminho. Era uma pequena clareira, rodeada de uma mata impenetrável de arbustos, por onde não se vislumbrava nenhuma passagem.

			- Bem, agora só temos de esperar - disse o pai, desmontando do cavalo. Vicente e os dois homens desmontaram também e foram todos para baixo de uma azinheira, que era a única árvore que ali existia. Era o pino do sol e só se ouviam as cigarras. Com o calor que estava, ainda bem que tinham aquela sombra para se abrigarem do sol. O pai de Vicente foi buscar o seu cantil de água, bebeu dele e ofereceu-lho de seguida. 

			- De que estamos à espera? - perguntou Vicente, depois de beber a água.

			- Do primo Elias. Ele deve estar a chegar.

			Estava o sol na sua máxima altitude, quando de repente, sem darem por isso, estava um monge à frente deles. Vestia um hábito, que deveria ter sido preto, mas que agora apresentava vários tons de cinzento. Ao vê-lo, o pai de Vicente dirigiu-se para ele e abraçou-o calorosamente, como Vicente nunca tinha visto o pai fazer com ninguém.

			- Como tens passado? - perguntou o primo Elias ao seu pai.

			- Como Deus quer. Não me posso queixar. E tu? Quando é que te vais fartar desta vida?

			- Não sei. Cada um é para o que nasce, como tu sabes.

			- Sim, eu sei. E é por isso que aqui estamos. Este é o meu filho mais novo, Vicente.

			- Vicente, este é o primo Elias, com quem vais ficar uns tempos. Ele ensinar-te-á muitas coisas.

			- Não acredito! - afirmou Vicente e acrescentou, virando-se para o pai:

			- O que quer é livrar-se de mim! Vá-se embora, então!

			A violenta bofetada na cara que Vicente recebeu, fê-lo cair. O pai puxou-o e fê-lo levantar-se e disse-lhe furioso:

			- Por vezes, acho que não mereces as canseiras que tenho contigo! Se eu te quisesse abandonar, já o tinha feito, pois não faltaram oportunidades para isso durante esta viagem. Vais ficar aqui até estares pronto. Depois, quando for o momento, vir-te-ei buscar. Adeus.

			O pai de Vicente voltou-lhe as costas e despedindo-se do monge, disse-lhe:

			- Bem hajas por tudo Elias. Avisa-me, logo que o Vicente esteja pronto ou se se tornar numa carga demasiado pesada. Virei logo que receber a tua mensagem. Adeus!

			O pai de Vicente e os dois homens montaram nos seus cavalos e meteram pelo caminho que os tinha levado até ali. 

			Vicente ficou sozinho com aquele desconhecido primo Elias, de quem até ao momento nunca ouvira falar e que parecia ser uma pessoa bastante estranha.

			- Onde é o seu convento? - perguntou Vicente - pensava que só havia conventos em locais com boas terras. O que produzem aqui?

			- Já vais ver! - disse Elias - Segue-me e nunca te deixes ficar para trás mais que quatro passos. Se alguma vez isso acontecer, chama por mim. 

			Elias dirigiu-se a uns arbustos e quando estava já muito perto deles, agachou-se e com os joelhos no chão começou a embrenhar-se neles.

			- Não tenhas medo, segue-me. Conheço estes bosques como a palma da minha mão.

			Vicente seguiu Elias e depois de passar por uma espécie de túnel dentro dos arbustos, chegaram a um caminho, que começaram a percorrer num passo apressado, que Vicente tinha dificuldade em acompanhar. Andaram durante todo o resto do dia e várias vezes Vicente perguntou a Elias se faltava muito para chegarem, ao que este nunca respondeu. Elias simplesmente olhava para trás e continuava a andar. Por várias vezes Vicente teve a sensação de estar a passar segunda vez no mesmo sítio, mas se calhar, isso devia-se ao facto de não conhecer aquele bosque e de tudo lhe parecer igual. Cada vez estava mais exausto e várias vezes chamou por Elias, para que este não desaparecesse da sua frente. Quando isso acontecia, Elias parava, olhava para trás e perguntava-lhe se ainda tinha forças para continuar. Vicente nunca se deu por vencido, mas na última vez que isso aconteceu, desmaiou de cansaço.

			Quando acordou, não percebeu o sítio onde estava. Depois, olhou à volta e pareceu-lhe que estava numa caverna.

			Afonso

			O infante Afonso há muito que estava enfartado daquela conversa e por isso foi com agrado que ouviu dizer a el-rei que se iria retirar para os seus aposentos. Todos se levantaram em sinal de respeito. D.Dinis saiu da sala e Afonso preparava-se para fazer o mesmo quando foi interpelado por Afonso Sanches:

			- Ides embora sem antes acabarmos a nossa contenda?

			- Contenda? De que falais?

			- Sobre a grandeza do trovar de el-rei e nosso senhor...

			- Nada mais tenho a dizer sobre isso... Por isso afastai-vos e desempedi o meu caminho! Ou esquecei-vos porventura com quem falais?!

			- Com quem falo? Que eu saiba, não tendes cargo algum na corte de el-rei D.Dinis...

			- Insolente! Como vos atreveis! Vou ensinar-vos a respeitar o herdeiro do trono! - exclamou D.Afonso, desembainhando a espada.

			- Como quiserdes! - exclamou Afonso Sanches, dando um salto para trás e desembainhando também a sua espada. Estou ao vosso dispor...

			Antes que cruzassem as espadas, Pedro Afonso, que tinha assistido a tudo, saltou para o meio dos dois irmãos e gritou:

			- Estais loucos? Que fazeis? Embainhai já as espadas!

			Os contendores olharam um para o outro e não se mexeram, não mostrando qualquer intenção de guardar as armas.

			Pedro Afonso, com voz autoritária, insistiu:

			- Como vosso irmão mais velho, ordeno-vos que embainheis as vossas espadas - e falando mais baixo de modo a que só os dois irmãos o pudessem ouvir - ou como Alferes-mor do reino terei de chamar a guarda real e passareis a vergonha de serdes desarmados!

			O infante Afonso e Afonso Sanches olharam novamente um para o outro e depois para Pedro Afonso. Vendo que era firme a decisão deste, embainharam as espadas e sairam da sala, um a seguir ao outro. Pedro Afonso foi no seu encalço e fez sinal a João Afonso que o seguisse. Quando chegou ao pátio, Pedro Afonso ainda conseguiu ver o infante saindo a cavalo do castelo, acompanhado de vários cavaleiros da sua guarda. Afonso Sanches, que se preparava também para partir com os seus, ao ver Pedro Afonso, veio ter com ele e perguntou-lhe:

			- Afinal, de que lado estais, do nosso ou do lado do infante?

			- A meu ver, o nosso lado e o do infante é o mesmo, é o do interesse do reino!

			- Sois então de opinião que o infante D.Afonso herde o trono de nosso pai D.Dinis?

			- Ele é o legítimo herdeiro e por isso deverá ser ele o futuro rei.

			- Abdicais então da vossa posição de filho mais velho do rei, para herdar o trono?

			- Estais a ver mal as coisas, Afonso. Eu não abdico de nada, uma vez que é o nosso irmão Afonso, filho de el-rei D.Dinis e da rainha D.Isabel de Aragão, que é o legítimo herdeiro ao trono. Qualquer reino, para sobreviver, deve basear-se na justiça e na verdade, que proveêm das leis de Deus. De outro modo, advirá o caos e a guerra. Tanto eu, como vós, devemos estar gratos a el-rei, nosso pai, que nos deu os cargos mais importantes do reino e à rainha, que nos acolheu como filhos. 

			- O infante Afonso não tem condições para ser o rei que o reino precisa. Se abdicais da vossa posição, então eu assumirei a liderança daqueles que são contra Afonso.

			- Para isso, nunca tereis o meu apoio! Muito pelo contrário!

			- Ainda bem que o dizeis, pois assim sei com quem posso contar...

			Afonso Sanches ia virar costas a Pedro Afonso, quando descortinou João Afonso, que tinha seguido Pedro Afonso e que tudo ouvira. Perguntou-lhe Afonso Sanches:

			- E então vós, de que lado estais?

			- Do vosso, meu irmão, do vosso, pois me parece que melhor rei em Portugal não haverá. O que seria dos nobres e das gentes de bem, se o infante Afonso herdasse o trono? Ele que anda sempre acompanhado de gente sem importância! Seria a desgraça e o desfalecimento do reino, que é de evitar a tudo custo, com o risco da própria vida.

			- Desfalecimento do reino será, se o dividirdes como o pensais fazer. E depois, se estais disposto a isso, podeis então preparar-vos para o pior. D.Afonso pode ser impiedoso para aqueles que se atravessam no seu caminho. Tende cuidado!

			- Tende vós também cuidado, Pedro Afonso!... Até mais ver! - afirmou Afonso Sanches, que montou o seu cavalo e desapareceu na noite, acompanhado de João Afonso e de outros cavaleiros da sua guarda.

			Capítulo III

			O Senhor disse a Caim: “Porque estás zangado e de rosto abatido? Se procederes bem, certamente voltarás a erguer o rosto; se procederes mal, o pecado deitar-se-á à tua porta e andará a espreitar-te. Cuidado, pois ele tem muita inclinação para ti, mas deves dominá-lo.” (Gn.4,6-7) 

			António

			Chegando o cavaleiro junto deles, António viu que era um dos homens que tinha estado dentro da carroça, na feira. A velha levantou-se, fez-lhe uma vénia e disse:

			- Venha senhor. O tempo está apropriado para vos servir. Liana!

			- Tu, ficas a guardar o cavalo do senhor e não sais daqui - disse para António.

			Dirigiram-se os três para o interior da carroça. António prendeu o cavalo a uma árvore e sentou-se no chão encostado a um tronco. Tinha sido um dia longo e de imediato adormeceu. Acordou com os primeiros raios de sol e com o canto dos pássaros. Lembrou-se do cavaleiro da noite anterior e viu que o cavalo dele já ali não estava. Estava uma manhã calma e clara. Não vinha barulho nenhum de dentro da carroça. Foi espreitar. Dirigiu-se para a carroça e afastou lentamente os panos. A velha e Liana dormiam ainda, uma para cada lado. 

			O que havia de fazer? Tirar aquelas roupas de mulher e continuar a sua fuga? De dia, seria facilmente notado e apanhado. O melhor seria esperar pela noite. Mas ali onde estava, também dava muito nas vistas e se fosse obrigado a falar com alguém que passasse, descobririam logo que não era uma rapariga. Decidiu então ir para dentro da carroça. Entrou nela e sentou-se à entrada. A velha e a rapariga continuavam a dormir. Liana era realmente bonita...Lembrou-se de Leah. Estaria bem? Neste momento já se encontrava de certeza na seara, a ceifar, o suor a escorrer-lhe pela cara. Pensaria ela nele? Havia só duas noites e um dia que não a via, mas parecia-lhe uma eternidade. Teria feito bem em fugir?

			Passado algum tempo, a velha e a rapariga acordaram. Ele saiu da carroça e a pedido de Liana foi apanhar paus secos para fazerem lume. Liana fez um caldo com um bocado de toucinho e sentaram-se no chão a comer bocados de pão que molhavam no caldo.

			- Ainda não nos disseste porque fugiste, disse Liana.

			- Fugi, porque gosto de uma rapariga e não quero que lhe aconteça o mesmo que à minha mãe.

			- É bonita, essa rapariga? - perguntou Liana.

			- É. Eu acho que sim.

			- Tão bonita como eu?

			- Sim, respondeu António, mentindo. Leah tinha a sua beleza, mas Liana era realmente muito mais bonita.

			- O que aconteceu à tua mãe?

			- Era uma grande trabalhadora, deu dez filhos, mas um dia teve febres e nem um chá lhe deram. Morreu abandonada como a um cão doente!

			- E o que vais fazer para ajudar essa Leah?

			- Ganhar dinheiro, para voltar e comprar a sua liberdade.

			- Ela é uma escrava?

			- É. É moura e foi capturada há seis luas quando alguns cavaleiros entraram por terras sarracenas.

			- E o que pensas tu fazer para conseguires dinheiro para comprar a sua liberdade? O que é que sabes fazer?

			- Sei fazer todos os trabalhos do campo. Tinha pensado sair destas terras e trabalhar à jorna noutras terras onde ninguém me conheça.

			- Dessa maneira, nunca mais vais conseguir dinheiro para libertares essa rapariga - disse a velha. Existem melhores modos de ganhar dinheiro.

			- Mas eu não sei fazer mais nada...

			- Se quiseres ficar connosco, poderás ganhar muito dinheiro - disse a velha.

			- E o que tenho de fazer para ganhar esse dinheiro todo?

			- Eu e a Liana, ensinar-te-emos. Mas, primeiro, temos de sair destas terras para um sítio longe daqui, onde não te vão procurar - disse a velha.

			Apesar daquela conversa, nesse dia continuaram com a carroça no mesmo sítio, não muito longe do povoado. Nessa noite, apareceu outro dos homens que também tinha estado na carroça, na feira de Domingo. Tal como o outro, a velha levou-o para dentro da carroça juntamente com Liana e tal como da primeira vez, António não deu por ele se ir embora.

			Na noite seguinte, outro homem veio ter com a velha e Liana, mas na quarta noite ninguém apareceu. Então a velha disse-lhe que nessa noite, se ele quisesse, poderia dormir debaixo da carroça, pois sempre estava mais protegido de algum frio. Assim fez. Na quinta noite também ninguém apareceu e António pode ir novamente dormir para debaixo da carroça. Estava a pensar sobre que trabalho queria a velha que ele fizesse e se não seria melhor continuar sozinho a sua fuga, quando percebeu que alguém saía do interior da carroça. Pela figura e agilidade, só podia ser Liana, que se veio deitar no chão ao seu lado e lhe perguntou em voz baixa:

			- Estás acordado?

			- O que se passa? Perguntou-lhe António

			- Shiu - murmurou ela - Olha que a velha acorda! E dizendo isto virou-se e ficou deitada em cima dele. Admirado, António pôs as mãos nas costas dela e sentiu a macieza da sua pele. Esticou os braços e pôde apalpar-lhe as coxas. Depois deslizou as mãos no sentido contrário e também não encontrou qualquer roupa. Liana viera ter com ele completamente nua! Deveria estar a sonhar! Já tivera sonhos semelhantes com Leah...mas este parecia mais real. Liana pôs os lábios nos seus e começou a apertar a boca dela contra a sua - aquilo, nunca tinha sonhado com Leah. A seguir, Liana, fazendo força com os braços contra o chão, levantou as costas e subiu o seu corpo em relação ao de António, que sentiu algo ao mesmo tempo macio rijo a roçar-lhe na cara. Liana balançava as suas mamas de modo a que roçassem à vez na sua boca. António ficou completamente excitado e deixou-se vir. Ao senti-lo aliviado, Liana saiu imediatamente de cima dele e deitou-se de novo ao seu lado.

			- Foi a primeira vez que estiveste assim com uma mulher, não foi? - perguntou Liana.

			 António não respondeu.

			- Logo vi! Espero que para a próxima vez seja melhor- e dizendo isto, Liana levantou-se e voltou para dentro da carroça, tão depressa como tinha vindo. 

			De manhã, António estava confuso. Liana teria mesmo ido ter com ele ou teria sido tudo um sonho? E se tivesse acontecido mesmo, porque é que Liana se tinha vindo deitar com ele? Não era de certeza uma rapariga séria. Tinha de ter muito cuidado com ela. O que tinham feito era pecado, no entanto, pensava, quase não tinha tido qualquer hipótese de recuar. Ela saltara-lhe nua para cima e nem lhe dera tempo de respirar...Se calhar estava com o cio...Olhou para Liana. A velha tinha dito que nesse dia iriam sair dali em direcção a outro povoado e de facto Liana aparelhava o cavalo à carroça. Liana olhou também para ele, nada revelando no seu olhar. Parecia que para ela nada tinha acontecido. E se calhar não, pensou António. Viajaram durante todo o dia, só parando pelo pino do sol. António manteve-se dentro da carroça por precaução. O caminho foi feito praticamente sempre em silêncio, pois a velha e a rapariga que iam à frente nada disseram. Durante a ceia, constituída por pão e chouriço, também não trocaram uma palavra. António teve a sensação de que a rapariga e a velha não eram grandes amigas. A rapariga fazia tudo o que a velha lhe mandava, mas parecia que com pouca vontade. À noite, debaixo da carroça, António fez um esforço para não adormecer. Sonho ou não, nada aconteceu. No dia seguinte continuaram o caminho, a velha e Liana a conduzirem a carroça e ele lá dentro disfarçado de mulher, sufocando de calor. Segundo a velha, no outro dia chegariam a outro povoado. Nessa noite, estava quase a adormecer quando viu um vulto sair da carroça. Era Liana que veio deitar-se ao seu lado. Seria sonho ou realidade? António beliscou-se num braço e com tal força que não evitou um grito. 

			-Pouco barulho, disse-lhe Liana, que acrescentou: - Mordeu-te um bicho ou quê? Olha que a velha acorda! Ela estaria nua como da outra vez? - pensou António. Apesar do luar, estava muito escuro debaixo da carroça. António estava a pensar se deveria ou não apalpá-la, quando foi Liana que mais uma vez tomou a iniciativa - ela virou-se de lado e enfiou a sua mão direita por dentro das vestes de António até chegar ao seu sexo; depois começou a mexer-lhe e a apertá-lo, como se tivesse a brincar. António gostou da sensação e rapidamente sentiu o seu sexo rijo. Aí, Liana retirou a sua mão e disse-lhe: 

			- Agora, vais ter de te aguentar até estares dentro de mim; senão não volto a vir ter contigo.

			António estava já muito excitado e não via como é que iria conseguir fazer o que Liana pedia. Virou-se para ela e procurou-lhe as mamas com as mãos. Liana estava vestida, mas o simples contacto das suas mãos com o peito de Liana, mesmo através da roupa, excitou-o ainda mais. António começou a tentar abrir-lhe a camisa, mas ela impediu-o segurando-o. António não aguentou mais. Liana percebeu e dando uma gargalhada disse: 

			- És um bebé!

			António sentiu-se ridículo.

			- Porque vens ter comigo? - perguntou-lhe.

			- Porque gosto de ti. Não és um bruto como todos os homens que já conheci. Adeus, tenho de ir embora, antes que a velha acorde!

			- Liana, vais fazer o que disseste?

			- O quê? Ah! Não sei...talvez sim, talvez não...

			Antes de António adormecer, ainda ouviu a velha e Liana a falarem; parecia que a velha perguntava qualquer coisa e Liana respondia. Será que a velha já tinha descoberto o que se passava? Aquilo era uma loucura...A velha tinha prometido ajudá-lo e se descobrisse o que se passava entre ele e Liana, era até capaz de o ir denunciar...A próxima vez que Liana viesse ter com ele tinha de a mandar embora!

			Vicente

			Vicente levantou-se e observou com atenção o sítio onde estava. Era realmente uma caverna, mas que se via que era usada há muito tempo como habitação. De cada um dos lados das paredes laterais, havia um archote, dos quais só um ardia. “Por onde sairia o fumo?”. Vicente olhou melhor para cima e viu que não havia propriamente um tecto. As paredes laterais, à medida que subiam iam-se aproximando, fazendo com que a caverna se parecesse com uma enorme chaminé, no cimo do qual pareceu a Vicente ver uma abertura pela qual se vislumbrava o céu. A parede contrária à entrada na caverna, tinha uma reentrância na qual estava uma cruz feita com paus toscos. Depois, no chão de terra batida, mas limpo, Vicente pôde ver a enxerga de palha onde tinha dormido e mais à frente, já perto da abertura da caverna, uma pequena mesa, onde estava colocado um livro e uma vela. Junto à mesa, estava um tronco cortado de uma árvore a fazer de banco. Noutra pequena mesa, via-se pousado um pequeno cântaro de barro com água. Devia ser de dia, pois da entrada da caverna vinha bastante luz. Vicente saiu da caverna e ficou imediatamente ofuscado. Fechou os olhos e voltou-se, ficando de costas para a luz e de frente para a caverna. Depois, lentamente, foi abrindo os olhos, até se habituar à luz. Deu então de novo meia volta. Levantou o olhar e ficou espantado. Encontrava-se na encosta de uma serrania e a paisagem que se vislumbrava a partir dali era deslumbrante, pois não muito longe estendia-se o mar, até perder de vista. Era uma visão magnífica. “Onde andaria o primo Elias?” Lembrou-se então da sua caminhada atrás dele pelo meio do bosque. “O que tinha acontecido?” Devia ter ficado sem sentidos e o primo Elias trouxera-o para ali, onde parecia que vivia. O primo Elias devia ser aquilo a que já ouvira chamar de “eremita”. Vicente olhou novamente para a paisagem à sua frente. O sol começava a descer no céu... 

			“Porque é que o pai o tinha trazido para ali? O eremita, a quem o pai chamara primo Elias (seria mesmo seu primo?), tinha-o deixado sozinho. E se ele fugisse? Mas fugir para onde? Não sabia onde estava...O melhor era esperar pelo eremita, ou primo Elias, ou lá quem ele era...”

			Então sentou-se no chão, as pernas cruzadas, a observar o sol que se aproximava lentamente do mar.

			Logo a seguir ao sol se ter escondido completamente, Vicente ouviu uma voz vinda de detrás de si:

			- A natureza é uma grande criação de Deus!

			Vicente voltou-se, mas não viu ninguém.

			- Quase tão grande, como o Homem!

			Vicente olhou mais para cima, de onde vinha a voz e viu Elias, sentado no cimo de uns grandes penedos, logo por cima da caverna, com ar de quem sempre ali tinha estado.

			- Estava a ver que nunca mais acordavas!... Deves ter bastante fome! Já vamos tratar disso! - disse Elias, começando a descer os penedos, com a agilidade de uma cabra.

			- O senhor tem estado sempre ali desde que eu saí da caverna?

			- Sim.

			- E a caverna é sua?

			- Não! É tanto minha, como tua ou de qualquer outra pessoa. Mas se queres saber se sou eu que vivo lá, sou eu, sou. Deves estar com muita fome! Vamos preparar qualquer coisa para comer...

			Elias foi à caverna buscar a tocha acesa e com ela acendeu uma pequena fogueira na parte de fora da entrada da caverna, onde já estava uma panela.

			Enquanto o caldo aquece, diz-me Vicente:

			- Porque é que o teu pai, te trouxe para aqui?

			- Não sei, acho que foi para me castigar de uma má acção que fiz contra o meu irmão.

			- E o que fizeste contra o teu irmão, posso saber o que foi?

			- Andávamos aos saltos na margem da ribeira, eu empurrei-o e ele ia-se afogando.

			- E por que é que o empurraste? Não gostas do teu irmão?

			- Não sei...estava farto dele...

			Maria

			- Avó, avó, está ali um ladrão! 

			- Um ladrão, minha filha, onde?

			- Na capela, anda ver depressa!

			 Maria agarrou na mão da avó Isabel e começou a correr.

			- Mais devagar minha filha, mais devagar, assim vais assustar o ladrão...

			Entraram as duas na capela. Era fim de tarde e o sol entrava oblíquo, iluminando o altar. Isabel olhou o crucifixo por cima do altar, sentiu a Sua Presença e uma grande paz a invadi-la. Maria olhou para o ambão e viu que ele continuava lá, de seguida olhou para a avó e percebeu o seu alheamento, que ela já não estava ali. Aquilo acontecia muitas vezes com a avó, já estava habituada. Então colocou-se à sua frente e deu-lhe dois puxões nas suas vestes. 

			Isabel como que acordou e perguntou:

			- O que se passa? Porque me puxas?

			- Ali avó, estás a ver?

			- Isabel olhou para o ambão onde estava colocado um livro de orações e viu uma criança do povo, um rapaz sujo e maltrapilho a folheá-lo.

			- Vou chamar um guarda? - perguntou Maria, em voz baixa.

			- Não, Maria, não é preciso. Nós tomamos conta dele!

			Maria e Isabel avançaram devagar em direcção ao rapaz, que só reparou nelas quando já estavam muito perto dele. 

			Quando ele olhou para elas, Isabel viu nos seus olhos muita curiosidade e algum receio, mas não maldade.

			- Quem és tu? - perguntou Isabel.

			O rapaz olhou à vez para Isabel e para Maria, sem saber bem o que fazer. Iria fugir? Se corresse depressa, de certeza que elas não o apanhariam. Mas podiam gritar e aparecer um guarda. Olhou de novo para a senhora e para a rapariga que era ainda muito nova e que devia ter a idade dele.

			- Não ouviste a minha avó? Responde ou mandamos-te prender!

			- Calma, minha filha...Como te chamas? - perguntou-lhe a senhora.

			- João.

			- E como entraste aqui?

			- Subi o muro da cerca agarrado a uma trepadeira.

			- Ahh!

			- E o que vieste aqui fazer?

			- Vim ver o rei!

			- Ah sim? E como achas que ias conseguir vê-lo?

			- Aqui, na capela. Ele deve vir aqui rezar todos os dias, não é?

			- Sim, quando os seus afazeres o permitem, vem; gostas desse livro?

			- Gosto.

			- Sabes ler?

			- Sei pois. Olha, aqui diz:

			“Ave, Maria, gratia plena, Dóminus tecum;

			Benedicta tu in muliéribus

			Et benedictus fructus ventris tui, Iesus.

			Sancta María, Mater Dei,

			Ora pro nobis peccatóribus,

			Nunc et in hora mortis nostrae. Amen”

			- Ora, tu não estiveste a ler! Isso é a Avé Maria e tiveste a dizê-la de cor. Assim também eu! - afirmou Maria.

			Capítulo IV

			Entretanto, Caim disse a Abel, seu irmão: “Vamos ao campo”. “Porém, logo que chegaram ao campo, Caim lançou-se sobre o irmão e matou-o.” (Gn.4, 8)

			António

			Era sábado e depois de se terem posto ao caminho logo ao nascer do sol, António, Liana e a velha Adivinha chegaram ainda pela manhã a uma grande povoação. António estava admirado, pois nunca vira tantas casas juntas. Foram para o largo da feira e esperaram que começasse a chegar gente.

			- Hoje, vais começar a aprender o nosso ofício!- disse a velha - Por precaução, desta vez ainda vais continuar vestido de rapariga, mas abre bem os olhos e vê como é que a Liana faz, pois na próxima semana já vais trabalhar. António foi para junto de Liana. 

			- A primeira coisa que tens de fazer é sorrir. Não se apanham moscas com vinagre. Ninguém vai querer saber o seu futuro se ele tiver má cara. Se sorrires enquanto deitas o pregão, muito mais clientes virão ter connosco. Uma vez, que não pude vir fazer o pregão por estar doente, a velha só conseguiu menos de metade do número habitual de clientes. 

			-” Quem quer saber o futuro? Riquezas ou desgraças, amores falsos, doenças ou fortuna! A Moura dir-vos-á tudo! É entrar meus senhores, é entrar!”

			- Quanto é? - perguntou um homem.

			- Uma moeda de prata. Entre meu senhor, a Moura dir-vos-á as graças que ireis ter na vossa longa vida.

			O homem, que pelas suas vestes deveria ser um comerciante, entrou na caravana e Liana baixou os panos.

			- Vês? É fácil! Só tens de dizer o pregão no momento certo. Enquanto falava contigo, já tinha visto este comerciante vir nesta direcção; depois quando ele se aproximou foi só lançar o pregão e aliciá-lo com um sorriso e promessas de um bom futuro.

			- Tu também sabes ver o futuro? 

			- Não, já lhe pedi várias vezes para me ensinar, mas nunca o fez. 

			- Como é que ela se chama? Ela é realmente moura? E tu, és neta dela?

			- Não sei qual o seu verdadeiro nome. Sempre ouvi chamarem-lhe Moura ou velha Moura, mas não sei se o é mesmo. Ela nunca fala de si. Nós fazíamos parte de um grupo de saltimbancos. Tínhamos quatro carroças. Numa delas, vivia eu com os meus pais.

			- O que faziam eles?

			- O meu pai engolia fogo e enfiava espadas pela boca; minha mãe era acrobata. Uma noite, depois de um espectáculo que tínhamos feito numa cidade importante, fomos assaltados no caminho. Só eu e a velha Moura sobrevivemos.

			- E isso foi há quanto tempo?

			- Há já muito tempo; ainda era eu uma criança pequena.

			- Então deves-lhe a vida...

			- Sim...

			- Apesar disso, parece que não gostas muito dela. Porquê?

			- Enquanto eu fui pequena, tratou-me bem, mas depois que fiquei mulher começou a bater-me e a obrigar-me a fazer coisas que eu não queria. Salvou-me a vida, mas tira-ma um pouco todos os dias.

			A cortina da carroça foi afastada e o comerciante saiu, sorriu para Liana e afastou-se. A Moura apareceu e acenou para António, indicando-lhe que deveria subir para a carroça.

			- Vais sentar-te aí e fazer tudo o que eu te disser. E não te esqueças que és uma rapariga e que por isso não podes falar.

			- “Quem quer saber o futuro? Riquezas ou desgraças, amores falsos, doenças ou fortuna! A Moura dir-vos-á tudo! É entrar meus senhores, é entrar!” - ouviu António, mais uma vez.

			A cortina foi afastada e duas donzelas entraram na carroça. Pelo modo como estavam vestidas deveriam ser damas de grande importância, às quais a Moura fez grandes vénias. Uma delas deveria ter mais ou menos a idade de António; a outra teria mais 3 ou 4 anos e era de uma beleza estonteante, com o cabelo da côr do trigo e a pele branca e clara como o leite - ao olhá-la parecia a António estar diante de um anjo que tivesse acabado de descer do céu irradiando luz e formosura. Sentaram-se as duas em frente à Moura, a menos jovem um pouco mais atrás e a mais nova um pouco mais à frente, começando esta a falar com a Moura:

			- A minha senhora ouviu falar dos teus dons e deseja auscultar-te sobre alguns assuntos deveras importantes relacionados com o seu viver. 

			A moça falava muito bem, mas pareceu a António que com um modo diferente do que estava habituado a ouvir. Teria ela nascido fora do reino?

			- Deseja a vossa senhora saber coisas de coração? Se assim é, terá de permitir que lhe veja as linhas inscritas na sua formosa mão - disse a Moura. Sem nada dizer, a donzela de cabelos louros chegou-se um pouco à frente e estendeu a mão para a Moura, que a segurou com firmeza, mas suavemente e lhe fincou o seu olhar. Alguns raios de luz vindos da entrada da carroça iluminavam de lado a donzela desenhando-lhe um perfil perfeito, como António nunca vira. A cara, o peito firme, a cintura fina...António estava extasiado!

			- Tendes uma linha do amor muito atribulada - disse a Moura. 

			A donzela nada disse. A Moura aproximou ainda mais o seu olhar da mão que segurava e acrescentou:

			 - Vejo que sereis cobiçada por muitos e poderosos homens que estarão dispostos a guerrear por vossa causa.

			- Isso tudo já eu sei! - falou a donzela com voz autoritário e um modo de falar na voz que António também não conhecia - Não tendes mais nada para me dizer? Não irá haver ninguém muito poderoso na minha vida?

			A Moura olhou mais uma vez aquela palma da mão fina e leve como a de uma princesa e disse:

			- Sim. Alguém muito poderoso irá ter por vós uma grande paixão.

			- Então, porque não mo disseste antes? Isso, é mesmo verdade, ou dizes-mo porque te falei nisso? 

			- É verdade, senhora, é verdade, mas tendes de ter muito cuidado para que essa paixão não venha a ser a vossa desgraça...

			- Desgraça? Qual desgraça? Isso não é do vosso cuidado! Tomai! - e levantando-se atirou uma moeda de prata à Moura, que logo a fez desaparecer nas suas roupas.

			- Muito obrigado, senhora, muito obrigado.

			- Se falaste verdade, talvez venha outras vezes visitar-te. Se não...

			A Moura afastou a cortina e as duas donzelas saltaram da carroça. Cá fora, estava um soldado armado de espada e lança ao qual a donzela que deveria ser criada da outra se dirigiu:

			- Vamos embora. Onde está Martim?

			- O soldado não respondeu, olhou em volta como que à procura de alguém e distraidamente deu um pontapé em algo que estava debaixo da carroça. Foi então que daí surgiu outro soldado, todo desalinhado e cheio de pó, dizendo:

			- O meu perdão, vossas senhorias, o meu perdão!... É que estive toda a noite de ronda ao castelo e estou um pouco cansado. Perdoai-me! - implorou - Perdoai-me!... 

			Afastaram-se as donzelas, escoltadas pelos dois soldados.  Estranhando não ver Liana, António levantou-se e saiu da carroça; logo Liana apareceu sorrindo para ele. Durante o resto do dia, mais três clientes quiseram saber o seu futuro. A velha moura a todos deu boas notícias e a dois deles disse-lhes que voltassem à noite, um nesse dia, outro no dia seguinte, pois só com a ajuda das estrelas poderia desvendar algumas cousas mais escondidas de suas vidas. Assim foi: em cada uma das duas noites seguintes apareceu cada um dos dois homens, que como outros foram recebidos pela Moura e por Liana. António voltou a dormir fora da protecção da carroça, o que não se importou pois era Verão e o tempo estava bom. Na primeira dessas noites, adormeceu com o pensamento na figura da donzela resplandecente como o sol e branca como a neve. Na segunda noite começou novamente a interrogar-se se faria bem em continuar com Liana e a velha. Se por um lado não tinha sido apanhado, por outro não via que aquela vida lhe pudesse dar o dinheiro que ele precisava para libertar Leah. A velha tinha dito que ele ia começar a aprender, mas a única coisa que lhe tinham ensinado era a lançar o pregão. Iria esperar mais uma semana, até chegarem a uma nova povoação... Na manhã seguinte, como de costume, puseram-se a caminho e à noite António pôde dormir debaixo da carroça. Viria Liana ter com ele?

			Vicente

			Havia já uma semana que Vicente se encontrava com Elias e continuava sem saber a verdadeira razão do pai o ter ali deixado. Era evidente que depois do que tinha feito a Henrique, o pai decidira castigá-lo; no entanto, o pai dissera-lhe que o viria buscar quando tivesse pronto. Pronto para quê? Como se podia preparar para alguma coisa, quando não fazia nada todo o dia? Quando acordava, com os primeiros raios de luz a entrar pela caverna, já Elias tinha saído. Vicente ia depois encontrá-lo sentado, nos penedos que estavam por cima da caverna, com um olhar distante. Se Vicente se lhe dirigia, Elias não respondia, parecendo não o ver, nem o ouvir. A meio da manhã, Elias descia dos penedos e ia trabalhar para uma horta que ele tinha conquistado à mata e às pedras, situada um pouco atrás do local onde se encontrava a caverna. Até ao pino do sol, Elias amanhava aquele campo, regando, sachando, arrancando ervas daninhas. Vicente ia colocar-se debaixo de uma azinheira, à sombra, vendo-o a trabalhar. Elias, por vezes, olhava para Vicente, mas nada dizia. Vicente ficava também calado, com receio de que Elias o mandasse trabalhar. A meio do dia, Elias parava de trabalhar e convidava Vicente a tomar uma refeição, que consistia em pão de centeio (que Vicente veio depois a descobrir que era o próprio Elias que o fazia de quinze em quinze dias), acompanhado com mel e frutos silvestres, de que havia em abundância naquele local). De seguida, Elias ia rezar junto à cruz que estava dentro da caverna, deitando-se de seguida no chão a dormir a sesta. Nessa altura, Vicente deitava-se também (não no chão, mas na enxerga que Elias lhe dera), a pensar no que fazer à sua vida. “Tinha de fugir, de sair dali ou iria dar em doido! Mas fugir para onde, se ele nem sabia ao certo onde estava? A verdade é que só meia dúzia de vezes é que tinha saído dos limites das terras do seu pai e sempre acompanhado por este. Apesar de ser crescido para a idade, tinha só oito anos e por mais que quisesse, embrenhar-se sozinho pelo mato e pela floresta, não era uma boa ideia. O que ia fazer então? Por tradição, os filhos segundos dos proprietários de terras, uma vez que não herdavam as terras dos pais, armavam-se cavaleiros ou seguiam a vida monástica ou clerical. Nunca tinha pensado muito nisso, pois sempre acalentara a esperança de que o seu irmão Henrique tivesse algum acidente ou alguma doença, que fizesse com que viesse a ser ele o herdeiro. Mas isso não tinha acontecido. Henrique ia começar a ser ensinado para ser um dia o senhor das terras de Portela e ele iria seguir outro caminho. Qual? Nenhum daqueles a que podia estar destinado lhe agradava. Uma vez que não podia herdar as terras do seu pai, o que gostaria era de ser cavaleiro, mas isso, sabia já também que nunca o poderia ser. Para ser cavaleiro, tinha de ter como padrinho um grande senhor, com vastos domínios, que estivesse disposto a recebê-lo e a dar-lhe a educação para cavaleiro e depois no momento da investidura a pagar-lhe um cavalo de guerra e o arnês. Ora, o seu pai, apesar de ter algumas propriedades, era um pequeno senhor, quando comparado com esses senhores que tinham o poder de investir cavaleiros. Tinha o seu pai tentado entrar na família de um desses senhores, tentando casar a irmã de Vicente, que era muito esbelta, com o filho de um deles, mas não tinha conseguido. Por isso, vir a ser cavaleiro, estava também fora de questão. Só lhe restava por isso a vida monástica ou clerical, se não quisesse passar a vida pedinchando ao seu pai e mais tarde ao seu irmão. Se seguisse a vida clerical, ainda teria algum trabalho, pois seria responsável pelas almas dos fiéis de uma zona ou região. Teria que ter capacidade para falar com todo o tipo de gente e passar a vida a confessar pessoas e celebrar missas. Não se via capaz de ter uma vida dessas. O melhor mesmo era seguir a vida monástica. Teria a segurança material do convento e não passaria fome nem frio. O pior seria as orações constantes, mas isso logo na altura veria a melhor maneira de se livrar delas. Trabalharia um pouco no campo, o que apesar de tudo não era mau e poderia ter uma vida descansada até ao fim dos seus dias. Podia ser até que tivesse sorte e conseguisse chegar a abade! Sim! Aquele seria o melhor caminho para ele!

			Como em todos os outros dias que Vicente passara ali, depois da sesta, Elias levantava-se, ia lavar a cara a um riacho que passava perto e ia fazer uma caminhada pela serra, para manter as forças, dizia ele. Vicente acompanhava-o, verificando que apesar de alguma idade, as forças do eremita se mantinham, uma vez que era muito difícil para Vicente não ficar para trás. Várias vezes Elias parou a esperar por ele.

			Estava o sol quase a pôr-se quando regressaram à caverna. Sentaram-se à entrada, a ver aquele espectáculo do sol a esconder-se por trás do mar. Vicente estava extenuado, mas pela primeira vez na sua vida, sentiu alguma paz dentro de si. Se calhar, estar pronto, era isso.

			João

			João saltitava rua abaixo todo contente, com a moeda na mão. Aquela senhora que falara com ele, seria mesmo a rainha? O que iria fazer com a moeda? Podia ficar com ela e comprar carne para a mãe que estava doente. Mas isso não estava certo e a mãe não iria gostar, se soubesse. Chegou ao mercado e perguntou pela venda de fruta do Abdulah. Quando a encontrou, ficou enebriado pelos perfumes que exalava. João nunca tinha visto tantos frutos diferentes e de tantas cores, amarelos, vermelhos, verdes, pequenos e grandes.

			- Queres alguma coisa?

			- João levantou a cabeça e quase deu um pulo para trás, assustado. Por trás do estrado da fruta, estava um mouro muito alto e forte, que lhe perguntou novamente:

			- Queres alguma coisa?

			- João mostrou então a moeda que trazia e disse:

			- A mãe do povo, quer dizer, a Rainha, quer três das melhores maçãs que tiveres.

			Abdulah olhou desconfiado para João, mas como já estava habituado a coisas estranhas da parte da Rainha, que muito considerava, escolheu as maçãs e deu-as a João dizendo:

			- Vai depressa, que as maçãs não apanhem muito calor - e acrescentou:

			- Essa moeda vale muito mais que três maçãs, devolve-a à Rainha, com as minhas saudações.

			João ia começar a correr, quando o mouro o impediu agarrando-o por um braço e advertindo-o:

			- A moeda é mesmo para devolver à rainha! Se ficares com ela eu vou saber e mais tarde dar-te-ei uma sova! Não te esqueças disto que te disse!...

			- João pegou nas maçãs, escondeu-as por entre a roupa para não apanharem pó e começou a subir em direcção ao paço real. Mais uma vez teve a tentação de ficar com a moeda. Já tinha as maçãs! Entregava-as à Rainha e ficava com a moeda. Mas não, não iria fazer isso. A Rainha confiara nele e ele não se sentiria bem se ficasse com a moeda. E depois havia a mãe. 

			Em vez de seguir pelas ruas principais, decidiu atalhar caminho por ruelas mais íngremes e estreitas, onde embora com mais esforço, estaria no Paço num instante. Assim seria, se ao dobrar de uma esquina não lhe tivessem aparecido três galfarros seus conhecidos, mas não por boas razões.

			- Então, João, onde vais com tanta pressa? A casa da tua mãezinha não é por aqui!...

			- Deixem-me passar, que depois vos conto tudo...Arredai!...Arredai...

			- Só depois de nos dizeres onde vais!

			- Olha!...Parece que ele leva ali qualquer coisa escondida...

			Ao ouvir isto, João tentou fugir, mas um dos rapazes pregou-lhe uma rasteira. João estatelou-se e as maçãs rebolaram pelo chão.

			- Ah...Ah...Ah...- riram-se os três.

			- Agora roubas maçãs, é?

			- Eram para a tua mãezinha?

			- Agora são para nós!

			- Que simpático da tua parte nos teres trazido maçãs!...Ah...Ah...Ah...

			João estava furioso, mas tentou acalmar-se. Ainda tinha a moeda consigo. Levantou-se devagar, olhou para eles e disse-lhes:

			- Está bem. Ganharam. Fiquem com as maçãs. Agora deixem-me passar.

			- Ah...Ah...Ah...Não sabes as regras?

			- Na nossa rua, quem manda somos nós! Se queres passar tens de pagar! Ou de uma maneira ou de outra!

			Os três rapazes rodearam João e começaram a insultá-lo. Como ele já sabia, não iria ser possível sair dali sem andar à pancada. Isso não o preocupava, pois já estava habituado e apesar de eles serem três, bastava que fosse certeiro nos sítios onde os atingisse. O pior é que com a confusão ia provavelmente perder a moeda, que trazia na mão direita fechada em punho. Pior para eles! Eles é que iriam pagar a sua raiva pelo pai morto na guerra, pela sua mãe doente, pelos seus irmãos pequenos, uns mortos pela fome, outros entregues aos frades. Levou o braço direito à frente como se fosse dar um murro, mas a meio caminho puxou-o com toda a força para trás e acertou com o cotovelo em cheio na cara do rapaz que estava atrás de si. Depois virou-se para o que estava mais do seu lado esquerdo e com o outro braço deu-lhe um murro na barriga. Dois já estavam! Quando se preparava para atacar o terceiro, este foi mais rápido e acertou-lhe um grande murro na cara que o fez desequilibrar-se e cair. Tentou segurar a moeda na sua mão fechada, mas não conseguiu; ouviu-a tilintar nas pedras do caminho e os três rapazes precipitarem-se sobre ela para a apanhar. Tinha perdido. Antes que se viessem vingar das pancadas que lhes tinha dado, levantou-se e desatou a correr na direcção oposta. Correu desenfreadamente, só parando ao chegar a casa. Abriu a porta e foi ter com a mãe. Viu que ela estava a dormir e por isso tentou não fazer barulho. Deitou-se na sua enxerga e adormeceu de cansaço.

			Capítulo V

			“O Senhor disse a Caim: “Onde está o teu irmão Abel?” Caim respondeu: “Não sei dele. Sou, porventura, guarda do meu irmão?” O Senhor replicou: “Que fizeste? A voz do sangue do teu irmão clama da terra até mim. De futuro, serás amaldiçoado pela terra que, por causa de ti, abriu a boca para beber o sangue do teu irmão. Quando a cultivares, não voltará a dar-te os seus frutos. Serás vagabundo e fugitivo sobre a terra”. (Gn.4,9-12) 

			António

			António estava já a dormir quando Liana apareceu. Deitou-se junto dele e murmurou-lhe ao ouvido:

			- Gostas de mim?

			António acordou e sentiu a respiração de Liana. Cheio de desejo, puxou-a para si e apertou a sua boca contra a dela. Liana libertou-se e perguntou-lhe de novo:

			- Gostas de mim?

			- Claro que gosto!

			Liana abraçou-se mais a ele e pousou o seu rosto no peito de António, que sentiu que era como se um pequeno pássaro ali tivesse pousado. Passado algum tempo, Liana começou a tremer e António percebeu que ela chorava. Primeiro, começou a chorar baixinho, mas depois aumentou de intensidade, como o curso de um rio que brota da terra como um pequeno riacho e se torna depois num rio cada vez mais poderoso à medida que corre para o mar e outros rios mais pequenos se juntam a ele. Liana chorou, chorou, até que como um rio que se espraia ao encontrar o mar, se foi silenciando até acalmar por completo e adormecer nos braços de António, que adormeceu por sua vez. 

			Passado algum tempo, António acordou. Liana beijava-o suavemente, nos olhos, na cara, na boca. António retribuiu e os dois se encontraram, se afagaram, se fundiram até que exaustos adormeceram novamente.

			Quando António acordou, ainda era de noite. Liana continuava ali, a dormir a seu lado. Como era bom sentir o seu corpo junto ao dele, o seu cheiro, os seus cabelos espalhados no seu peito! Lembrou-se de Leah e sentiu remorsos. Tinha fugido do Casal com a intenção de um dia voltar e de a libertar, mas tinha-a traído na primeira oportunidade. Tinha-se entregue a Liana!... O céu começava a clarear, era madrugada e a velha moura podia surpreendê-los. António acordou Liana, que de imediato foi para dentro da carroça. Voltou a adormecer. Acordou com o sol a bater-lhe forte na cara e a velha moura a gritar-lhe que se levantasse depressa e que fosse buscar água, pois naquele dia teriam muito que caminhar. António levantou-se e foi a um ribeiro que corria perto. Quando voltava para junto da carroça ouviu Liana e a velha Moura aos gritos uma com a outra. Dizia a velha:

			- Mas ele está pronto ou não? Diz-me!

			- Não, ainda não!

			- O quê? Então o que tens andado a fazer? Ainda ontem estiveste toda a noite com ele e agora dizes-me que não está pronto?! Eu já te digo!

			António ouviu o barulho de uma bofetada.

			- Velha bruxa! Foi a última vez, ouviu, a última vez. Veja o que eu lhe faço! António, que já tinha começado a correr ouviu um barulho seco, como de alguma coisa a cair e depois novamente a voz de Liana, cheia de ódio:

			- Morre, velha bruxa, morre!

			Quando António chegou junto da carroça e entrou nela, o que viu fez-lhe ficar cheio de suores frios. No chão da carroça, a velha jazia morta escorrendo sangue do peito, onde se via espetada uma faca que lhe parecia conhecida. António não conseguiu dizer nada. Olhou para Liana.

			- Acabou-se! - disse Liana - Acabou-se! Estamos livres! Anda, ajuda-me!

			António não queria acreditar no que via:

			- O que fizeste! Estás condenada, miserável, vais para o inferno!

			- Miserável, sim! Por ter aturado e cedido às ordens e caprichos desta velha! Condenada estarei eu e estarás tu também se não nos livrarmos já desta carcaça velha. Quanto ao inferno, já vivi nele muito tempo...

			António não se mexeu. Depois deu um passo na saída da carroça e disse:

			- Eu vou-me embora! Eu não tenho nada a ver com esta morte. Foste tu que a mataste, és tu que tens de te livrar do seu corpo. Eu vou-me....

			António dirigia-se para a saída, mas Liana puxou-o para trás e atravessou-se à sua frente.

			- Tu tens muito a ver com esta morte. Foi também por causa de ti que a matei, para te livrar das suas garras, para evitar que ela fizesse contigo o que fez comigo! Para que tu pudesses ser só meu!

			- O que é que ela fez contigo que merecesse a morte? 

			- Depois deste tempo todo connosco, ainda não tinhas percebido? És muito mais parvinho do que eu pensava! Vamos mas é livrarmo-nos dela antes que alguém nos descubra. O que é que vamos fazer do corpo?

			- Não sei, nem quero saber. Explica-me tudo primeiro!

			- Explico, mas não agora. Temos de fazer desaparecer o corpo!

			- Então já disse. Vou-me embora, não quero saber! Adeus!

			- Se te fores embora, vou contar tudo! E vou dizer que eu e a velha fomos assaltadas por um rapaz camponês que esfaqueou a velha quando ela se recusou a entregar a bolsa. Não conheces o cabo daquela faca?

			António olhou melhor para o cabo da faca que estava espetada na velha e percebeu que era a sua faca, a que tinha trazido do Casal da Portela e que pensara ter perdido quando saltara para dentro da carroça de Liana e da Moura. 

			- Afinal, roubaste-me a faca…

			- O que querias que tivesse feito a quem nos entra na carroça a meio da noite, como um salteador? Não disse nada à velha e fiquei com ela, para quando precisasse... Como vês, foi muito útil...Então, vais ajudar-me ou vou contar tudo?

			- Eras capaz de contar essa mentira?

			- Não quero isso. Mas se me obrigares…�

			António olhou para Liana e percebeu que ela era capaz de fazer o que dizia. O melhor seria mesmo ajudá-la a fazer desaparecer o corpo da velha adivinha.

			- Vamos enterrá-la?

			- Não! - respondeu Liana. Isso demora muito tempo. Podem descobrir-nos entretanto. Tenho outra ideia. Metemo-la dentro de uma saca juntamente com uma pedra pesada e atiramo-la ao ribeiro, num local que seja fundo.

			António concordou. Liana foi buscar uma saca grande e chegou-se junto ao corpo inanimado; com um só movimento arrancou a faca fazendo esguichar sangue para cima de si e para o tabuado da carroça.

			- Não devias ter feito isso. Agora ficou tudo cheio de sangue - disse António.

			- Lava-se! Tinha de tirar a faca pois podemos vir a precisar dela. Vá, ajuda-me a metê-la dentro da saca. 

			Colocaram o corpo lá dentro, depois António desemparelhou o cavalo e levou-o para a entrada da carroça, pegaram na saca com o corpo lá dentro e deitaram-na em cima do cavalo. Pegaram no cavalo pela rédea e dirigiram-se para o ribeiro que corria a alguma distância, do outro lado do pequeno bosque onde estavam parados.

			- Eu vou à frente, para ver se o caminho está desimpedido, para que não sejamos surpreendidos por ninguém. 

			Ligeira, Liana correu e distanciou-se de António o suficiente para que ele a continuasse a ver, mas podendo ao mesmo tempo ver com antecedência alguém que viesse no sentido contrário. António acelerou o seu passo e o do cavalo; se fosse apanhado naquele momento seria o seu fim - pensou. Que loucura a Liana ter morto a velha!...Liana fazia-lhe agora sinal de que o caminho estava livre e que devia andar mais depressa. Acelerou ainda mais o passo e passado pouco tempo estavam junto ao ribeiro. Era Verão e por isso corria pouca água no ribeiro. Começaram a percorrer as suas margens à procura de uma zona que lhes parecesse suficientemente funda para atirarem para lá o corpo. Estava calor e avançavam lentamente devido à presença de muitos arbustos. De repente, assustado com alguma coisa, o cavalo relinchou, empinou-se e deitou a sua carga ao chão. António segurou-o com mais força pelas rédeas, para evitar que fugisse.

			- Assustou-se com aquela cobra - disse Liana, apontando para uma cobra do tamanho de um braço, que aparecia por baixo de um arbusto. Retrocederam com o cavalo e prenderam-no a uma árvore a alguns metros atrás. 

			- O melhor é deixarmos já aqui o corpo. Empurramo-lo para debaixo das silvas e ninguém o encontrará - disse Liana - não é bom que a carroça fique abandonada muito tempo, ainda para mais com sangue fresco lá dentro.

			António ia responder quando se ouviram cães a ladrar. Olharam na direcção de onde vinha o som. Não muito longe, numa encosta sobranceira ao ribeiro vinham três cães de caça segurados à trela por um rapaz.

			- Algum senhor anda à caça. O vento sopra na sua direcção e por isso os cães rapidamente darão por nós - disse António.

			- Se soltam os cães, encontram-nos num instante. Temos de fugir já no cavalo! Vamos só esconder melhor o corpo.

			Com dois paus compridos, empurraram a saca o mais que conseguiram para dentro das silvas. Como o terreno era inclinado, a saca deu três voltas sobre si e foi encaixar-se na base das silvas, numa zona de muito difícil acesso.

			- Depressa, salta para o cavalo! Os cães vêm na nossa direcção! - gritou Liana.

			António saltou para o cavalo e só teve tempo de se agarrar a Liana antes de ela picar o cavalo. Junto ao ribeiro tiveram de ir devagar, pois o terreno era acidentado e cheio de obstáculos que o caminho contornava. Chegaram depois ao bosque e Liana apertou com o cavalo. António poucas vezes tinha estado em cima de um cavalo, pois os trabalhos que fazia no campo eram sempre com bois; agarrou-se ainda mais a Liana, mas o facto do cavalo não estar aparelhado, fazia com que andasse aos saltos de maneira perigosa.

			- Mais devagar! - gritou António, mas aparentemente Liana não o ouviu, pois pelo contrário, pareceu-lhe que o cavalo aumentava ainda mais o andamento. Tentou manter-se em cima do cavalo, mas não foi capaz, perdeu totalmente o equilíbrio e caiu desamparado, perdendo a consciência.

			Vicente

			Nos dias seguintes, Vicente sentiu por mais do que uma vez aquela paz que lhe apaziguava o ser. Por sua iniciativa, começou a ajudar Elias no trabalho do seu campo e a tentar fazer tudo o que ele fazia, incluindo os momentos de contemplação. Elias disse-lhe que o homem só é verdadeiramente homem quando consegue encontrar Deus dentro de si. E que para isso, nada havia de melhor do que contemplar a natureza criada por Deus e esvaziar o pensamento de todas as preocupações. Elias disse que Cristo afirmara uma vez aos seus discípulos, que não se preocupassem com o que haveriam de comer no dia seguinte, pois se Deus cuida das flores silvestres e das aves do campo, tanto melhor haveria de cuidar deles, homens criados à Sua imagem e semelhança. 

			- Não penses em ti - disse-lhe Elias - deixa-te guiar pela Sua mão e está atento aos sinais que Ele te envia.

			Vicente, nunca tinha ouvido ninguém falar assim de Deus. Para ele, Deus era como que um rei muito poderoso, que através dos seus capatazes, os padres da Igreja, dizia o que se podia ou não fazer e de acordo com o nosso comportamento, nos mandaria para o céu, onde seríamos recompensados ou para o inferno, onde teríamos um castigo eterno. Vicente nunca pensara muito nisso, pois era novo e pensava ter ainda muitos anos para viver. Mas aquele modo de falar sobre Deus intrigou-o:

			- Como é que Deus me pode enviar sinais, a mim, que não sou um homem da Igreja e que até tentou matar o seu próprio irmão?

			Logo depois de ter terminado aquela frase, Vicente apercebeu-se do que dissera e o que isso no fundo significava: que estava pela primeira vez a assumir perante outra pessoa e principalmente perante si próprio, o que na verdade acontecera na ribeira, entre ele e o seu irmão Henrique. Olhou para Elias, amedrontado. O que iria ele fazer? 

			- O teu pecado é tão velho, como o mundo - disse-lhe Elias - És bem filho de Caim!

			- Filho de Caim? Não estou a perceber...

			- Caim foi o filho mais velho do primeiro homem e da primeira mulher que existiram ao cimo da terra, chamados Adão e Eva e que tiveram também outro filho chamado Abel. Um dia, Caim convidou Abel a ir ao campo e matou-o. 

			- E porque é que Caim matou Abel? Este tinha-lhe feito algum mal? - perguntou Vicente interessado.

			- Não sei, as Sagradas Escrituras nada dizem sobre isso. O que dizem é que Deus gostou da oferta que Abel Lhe fez e não gostou da oferta de Caim. Por isso, este, cheio de inveja, matou o seu irmão Abel.

			- E porque é que Deus não gostou da oferta de Caim?

			Essa é uma pergunta muito boa, Vicente, e sobre a qual tenho pensado bastante. Assim como nós temos ditados e palavras que significam coisas diferentes do que aquelas que inicialmente aparentam, penso que nas Sagradas Escrituras é muitas vezes usada uma linguagem simbólica, na qual temos de penetrar para perceber o verdadeiro significado. Por isso, acho que quando é dito nas Sagradas Escrituras que Deus não gostou da oferta de Caim, o que está a ser dito é que Deus não gostou de Caim no modo como fizera a oferta. Nós só vemos o exterior, mas Deus vê o interior. E Deus não gostou do que viu no interior de Caim. Aliás, é isso mesmo que é dito: “O Senhor olhou com agrado para Abel e para a sua oferta, mas não olhou com agrado para Caim e para a sua oferta”. Antes de olhar paras as ofertas, Deus olha primeiro para os homens e perscruta os seus corações. 

			- E então qual seria o pecado de Caim? O que é que Deus viu e não gostou? - continuou Vicente a perguntar. 

			- Não imaginas? Porque quiseste tu também matar o teu irmão?

			- Para ficar com as suas posses? Mas Caim era o mais velho, seria ele a herdar os bens do seu pai…

			- O querer tudo só para si não escolhe pessoas. Caim tinha tendência para querer tudo só para ele, a achar que era o senhor do mundo, para achar até que se calhar poderia ser Deus.�

			- Ser Deus? Como? Como é que alguém acha que pode ser Deus?

			- Muitas pessoas, Vicente, acham que podem ser como Deus e agem como tal. Esse é o pecado original - o pecado de Adão e Eva, foi o de quererem ser como Deus, foi com essa ilusão que a serpente os aliciou.�Caim herdou o pecado de seus pais.�

			- E depois, o que fez Deus a Caim? Que castigo lhe deu?

			- Expulsou-o das terras férteis. A partir daí, Caim passou a andar de terra em terra, para conseguir cultivar alguma coisa, pois era agricultor. 

			- Não foi um castigo muito mau.

			- Talvez... Porque quando nos queremos fazer passar por Deus e tratar todos os nossos irmãos como escravos, o castigo é já muito duro, pois só conseguimos receber ódio e solidão. E a solidão é o pior dos castigos...�

			- Sim. Tu deves saber do que falas, Elias…

			- Não, não sei, Vicente! Apesar de viver aqui sozinho, nunca me senti só, pois Deus está sempre comigo de muitas e variadas formas! No céu, nos montes, nas árvores, no silêncio!

			Mais uma vez, Vicente pensou que nunca tinha ouvido falar assim de Deus: também ele, tal como Caim, era um agricultor e podia de certo modo compreender Elias.

			- Fomos criados por Deus à Sua imagem e semelhança, para vivermos uns com os outros. Só assim nos poderemos sentir verdadeiramente bem! O problema é quando deixamos que em nós venha ao de cimo o nosso lado violento e agressivo e pensamos demasiado em nós próprios. Sem o saberes, foi isso o que aconteceu contigo. Por isso eu disse que tu eras filho de Caim. Felizmente que não conseguiste matar o teu irmão!

			- Se não consegui, foi porque entretanto apareceu o Joaquim.

			- És ainda muito novo. Talvez Deus tivesse achado a morte do teu irmão um fardo demasiado pesado para ti.

			- Sim - disse Vicente - ainda bem que Joaquim apareceu. Se não, estaria condenado para sempre.

			- Então estás arrependido, do que tentaste fazer ao teu irmão?

			Vicente não respondeu e Elias também mais nada disse.

			Era o fim de mais um dia, o sol estava a pôr-se. Elias e Vicente sentaram-se no chão a observar aquele espectáculo maravilhoso, quando de repente ouviram barulho no meio dos arbustos mais próximos, distantes dez passos. Vicente olhou curioso e viu sair do meio dos arbustos um lobo.

			João

			João acordou e sentiu imediatamente como que um buraco nas suas entranhas. Maldita fome, que não o largava! Para estar assim, não devia comer há muito tempo... O que tinha feito ontem? Ah! Já se lembrava! Tinha escalado os muros do Paço e encontrara-se com a rainha. Mas isso tinha mesmo acontecido ou teria sido um sonho? 

			E teria sido mesmo a rainha, a senhora que vira? E a rapariga que estava com ela, quem seria? Não tinha chegado a saber... Ela é que tinha dito que aquela dama era a rainha. Seria verdade? Tinha-lhe parecido tão simples, tão modesta para uma rainha...E sem coroa...Bem, era um facto de que trazer sempre na cabeça uma pesada coroa de ouro cheia de jóias, devia ser muito cansativo...E se a rainha era realmente como diziam, então, era possível que fosse realmente ela. E a verdade é que lhe tinha dado uma moeda e feito aquele pedido para ir comprar três maçãs ao mercado. Estranho pedido...pensava. Embora sem más intenções, ele entrara no Paço como um ladrão e a rainha, não só o não mandara prender, como tinha confiado nele. Afinal, o que ouvia dizer da rainha era mesmo verdade. Ela era como uma mãe para o povo. 

			Ele tinha ido ao mercado, onde se tinha assustado com o mouro que vendia fruta, que lhe parecera um gigante e depois tinha tido o encontro azarado com aqueles três, que lhe tinham ficado com as maçãs e com a moeda. Que dia!...Numa hora a boa sorte, na outra a má. E ele que não poderia voltar ao Paço...pois se não tinha já, nem a moeda, nem as maçãs... Se voltasse, o mais certo era a rainha achar que ele estava mentir e que voltava para a enganar novamente.

			Mas como ele não voltara, de certeza que tanto a rainha, como a rapariga, tinham ficado a pensar que ele era mesmo um ladrão!... Mas tudo aquilo tinha se passado mesmo ou tinha sido um sonho? Continuava com dúvidas, pois já não era a primeira vez que em sonhos se encontrava com o rei e a rainha. Ah! Já se lembrava! Fora por isso que decidira escalar os muros do Paço! Para ver o rei! Mas e a rapariga... Quem seria ela? Era bem bonita! Não se importaria de a voltar a encontrar!... Mas isso iria ser muito difícil. Se se atrevesse a saltar novamente os muros do Paço, de certeza que o prendiam e o metiam no calabouço e nem a rainha o iria salvar! Pois se lhe tinha ficado com a moeda! Que raiva sentia daqueles três! Haveria de vingar-se! 

			Ouviu o sino da torre da Sé dar duas badaladas. A manhã já ia a meio e ele ali deitado, feito mandrião, em vez de ir procurar ganhar alguma coisa para ele e a mãe comerem. A mãe! Ainda estaria a dormir? Levantou-se e foi até à enxerga onde ela estava. Estava calma, os olhos fechados, nem fazia barulho a respirar, contrariamente aos últimos dias, em que ele já não suportava sequer ouvi-la tossir mais... Pobre mãe...Desde que o pai partira para a guerra e não voltara, que ela se matara a trabalhar para lhe dar de comer a ele e aos seus irmãos. Mas mesmo assim não tinha conseguido. O seu irmão mais pequeno tinha morrido de febres e o outro, ainda pequeno de mais para ganhar algum sustento, a mãe entregara-o aos frades para que o criassem e o orientassem nos serviços de Deus. Só ficara ele, que já tinha idade para ganhar alguma coisa. Não tinha tido a sorte de poder aprender um ofício e por isso fazia as tarefas mais sujas e mais pesadas, que nem os aprendizes queriam. Todas as manhãs passava pelas oficinas dos mestres e perguntava se havia alguma coisa que ele pudesse fazer. As mais das vezes mandavam-no embora, mas noutras punham-no a partir ou a carregar lenha ou a fazer outros trabalhos ainda piores, que ninguém queria, como limpar pocilgas ou chaminés. Entretanto, a mãe caíra doente na enxerga, passando os dias a tossir e a arfar, à mercê das ajudas dos vizinhos e dos frades. João olhou novamente para a mãe e pareceu-lhe que ela estava estranhamente calma. Teve um mau pressentimento e chamou-a, gritando. Como ela não acordasse, agarrou-a nos ombros e abanou-a violentamente, gritando mais uma vez. O que ele mais temia, tinha acontecido. A mãe tinha-o deixado.

			Capítulo VI

			Caim disse ao Senhor: “A minha culpa é excessivamente grande para ser suportada. Expulsas-me hoje desta terra; obrigado a ocultar-me longe da tua face, terei de andar fugitivo e vagabundo pela terra, e o primeiro a encontrar-me matar-me-á.” (Gn.4, 13-14)

			António

			António acordou a sentir algo de mole e molhado a passar na sua cara. Abriu os olhos e assustou-se ao ver em cima de si um focinho de um grande cão. Apercebendo-se, no entanto, que o cão o lambia, foi perdendo o medo. O cão ladrou e António reconheceu-o: -Trovão! Como vieste aqui parar? Como me descobriste? Lembrou-se da corrida que Liana e ele tinham feito em cima do cavalo, após terem deixado o corpo da velha moura debaixo de uns arbustos junto ao ribeiro e de ter pedido a Liana para cavalgarem mais devagar. Não se lembrava de mais nada. Certamente tinha perdido o equilíbrio, caído e desmaiado. Doía-lhe a cabeça, as costas e os ombros. O que teria acontecido a seguir? Liana tinha-o deixado? Reparou que estava debaixo de uns arbustos altos que o encobriam. Levantou-se e ao mesmo tempo ouviu um barulho metálico. Olhou para o chão e o que viu gelou-lhe o sangue: a sua faca, com que a velha tinha sido morta! Só podia ter sido deixada ali por Liana, que tinha ficado com ela depois de a ter arrancado do corpo da velha. Liana devia tê-lo arrastado do sitio de onde caíra, para debaixo daqueles arbustos altos, onde não o poderiam ver facilmente. Mas, o que seria feito de Liana? Tê-lo-ia abandonado? Quanto tempo é que ele teria ficado inconsciente? Deveria ir à procura de Liana ou ficar à sua espera? Se ela tivesse sido apanhada não iria voltar, por outro lado se ele saísse dali, seria mais difícil que ela o voltasse a encontrar. O que fazer? O sol estava quase a pôr-se e dentro em breve não se veria nada. Antes que isso acontecesse, decidiu ir espreitar a clareira onde tinha ficado a carroça. Saiu debaixo dos arbustos que o escondiam, olhou em todas as direcções, pôs-se à escuta e começou a caminhar na direcção oposta ao do pôr-do-sol, onde tinha ideia que tinha ficado a carroça. Passado algum tempo chegou ao local, mas a carroça não estava lá. Reparou que a terra em redor estava toda revolvida e com várias marcas de diferentes cascos de cavalo. Alguém tinha levado a carroça. E Liana? Tinham-na também preso? O que seria feito dela?

			Já era praticamente de noite. O que devia fazer? Teria Liana falado dele? Podia ser perigoso estar ali. O melhor seria esconder-se até cair a noite e depois ao abrigo da escuridão ir até ao povoado mais próximo tentar encontrar a carroça ou alguma pista de Liana. Não a podia deixar...

			- Alto! - Ouviu gritar.

			- Se se mexer, atiro!

			António olhou para trás e viu um homem empunhando um arco com uma flecha, que apontava para ele.

			- Vamos! À minha frente pelo caminho em direcção a Alpreade. Ao mínimo gesto brusco atirarei. Não costumo falhar!

			António ia fazer o que o homem tinha dito quando ouviu um rosnar. Trovão saltou para cima do homem e derrubou-o sem que ele tivesse tido tempo de o evitar. António teve uma ideia e começou a gritar apontando com o braço para o meio da floresta:

			- Lobos, lobos!

			O homem levantou-se imediatamente do chão e desatou a correr pelo caminho em direcção a Alpreade, perseguido por Trovão, que apareceu pouco depois com a cauda a abanar.

			- Trovão, meu amigo, salvaste-me! Mas agora o que vamos fazer? Parecia que o homem estava à minha espera...O mais certo é voltar com mais homens; ou ainda de noite ou logo que comece a clarear. É demasiado perigoso aproximarmo-nos de Alpreade. António olhou para o céu, que estava límpido e com um luminoso luar de Verão. Estava tudo calmo, só se ouvindo o cantar das cigarras a espantar o calor. António teve saudades de casa. Naquelas noites, depois da ceia, todos os habitantes do casal se juntavam na eira, a ouvir histórias contadas pelos mais velhos e a olharem para cima na esperança de verem alguma estrela a riscar o céu. Dizia-se até que quem na noite de S.António visse mais estrelas a riscar o céu, teria as bençãos do santo e casaria no ano seguinte. Que seria feito de Leah? Estaria bem? Pensaria nele ou já o teria esquecido? A sua fuga do Casal tinha sido uma loucura. Até agora não conseguira ganhar dinheiro nenhum, fora cúmplice de um assassínio e se o apanhassem o mais certo era ser condenado à forca. O que teria contado Liana? Teria contado a verdade? Não sabia bem porquê, mas não acreditava que Liana o fizesse, até para se salvar a ela própria. Era muito mais fácil Liana dizer que tinham sido assaltadas por um desconhecido, que tinha morto a velha por esta não ter querido entregar as moedas que tinham. Sim, era isso concerteza o que Liana iria contar! Apesar de ela lhe ter dito que tinha morto a velha também por causa dele... Não chegara a perceber o que ela tinha querido dizer com aquilo...Talvez estivesse a ser injusto com Liana - afinal tinha acordado num sítio escondido e quem se não Liana para o ter deixado ali - mas, ela não teria outra hipótese de se tentar salvar...Como poderia justificar de outro modo o desaparecimento da velha e todas aquelas marcas de sangue na carroça? António tinha de fugir e aproveitar a noite para se distanciar de Alpreade. Mas para onde fugir? Tinha de evitar os povoados em redor. Por mais medo que isso lhe provocasse, a única saída que tinha era a de ir fugindo através da floresta, de modo a conseguir escapar daquela zona onde seria natural que o procurassem. Nunca tinha andado sozinho na floresta durante a noite e essa ideia não lhe agradava. Mas também não podia continuar ali. Sentiu alguma coisa a roçar-lhe pelas pernas e deu um pulo de susto. Era Trovão. Tinha-se esquecido dele! Com Trovão, já não estaria sozinho e se o cão não o poderia defender dos espíritos malignos da floresta, pelo menos poderia defendê-lo dos animais. António agarrou Trovão pela coleira, persignou-se e entrou na floresta, mais ou menos no sítio de onde viera. Andou alguns passos e parou. Não era possível avançar mais. Devido à copa das árvores, a luz do luar praticamente não chegava ao solo e por isso não se via nada. Sem um archote, era impossível avançar naquela floresta durante a noite. António decidiu então voltar ao caminho que ligava Alpreade ao povoado onde tinham estado anteriormente, voltando costas a Alpreade, de modo a criar alguma distância entre ele e os possíveis perseguidores, quando amanhecesse. Com o luar que estava e mantendo-se sempre no caminho, António andou toda a noite. Ao amanhecer e logo que viu que isso era possível, embrenhou-se pela floresta, tentando seguir os trilhos existentes, com um rumo que o afastasse o mais possível, tanto de Alpreade, como do povoado onde tinha estado anteriormente com Liana e a velha moura. Ao contrário da noite, era agradável caminhar na floresta durante as primeiras horas do dia em que tudo parecia fresco e límpido. O calor do sol ainda não se fazia sentir e António aproveitou para continuar a caminhar, penetrando cada vez mais na floresta. Quando o sol ficou a pique, o calor começou a apertar e António, extenuado, achou que era o momento de parar para descansar. Por precaução, deixou o trilho que tinha vindo a seguir e subiu a um ramo alto de uma árvore frondosa, com muita folhagem, onde muito dificilmente poderia ser visto a partir do chão. António mandou Trovão embora e o cão obediente, desapareceu por entre as árvores, provavelmente no rasto de algum coelho ou lebre. António trepou pela árvore e foi sentar-se o melhor que conseguiu num dos ramos mais altos. Encostou-se ao tronco e adormeceu.

			António acordou com o sol a bater-lhe com toda a força na cara, ofuscando-o. Desviou o olhar para baixo e teve de se agarrar para não cair. A uma distância de vinte braços, um homem rondava por ali, cabeça virada para baixo, como que à procura de alguma coisa. Andaria à sua procura? António fez um esforço para ficar completamente imóvel e não fazer qualquer barulho. Se o homem levantasse a cabeça e olhasse na sua direcção, poderia descobri-lo. Seria o seu fim! O homem continuava a andar devagar e a olhar para o chão e António pensou que se calhar ele seguia a sua pista deixada no solo. Se fosse isso, António estava perdido. Olhou com atenção; o homem não era um soldado e aparentemente não tinha armas; estava vestido como um camponês, trazia uma saca ao ombro e parecia que andava à procura de alguma coisa, pois não tirava os olhos do chão. Lentamente, começou a aproximar-se da árvore onde estava António e este deixou de o ver. O coração de António começou a bater com força. Mesmo que o homem não andasse à sua procura, se o visse, poderia depois denunciá-lo. António lembrou-se que tinha ainda vestidas as roupas coloridas de rapariga que a velha moura lhe dera, que seriam facilmente vistas se o homem olhasse para cima. Por momentos, deixou de ver ou de ouvir o homem. Será que já o tinha descoberto? Olhou para baixo, mas a folhagem não lhe permitiu ver nada. De repente, vindo de baixo, António ouviu o homem dizer, como que a falar consigo próprio:

			- Encontrei!... Encontrei...

			António permaneceu imóvel. Pareceu-lhe que o homem raspava qualquer coisa, depois, viu-o sair debaixo da árvore e afastar-se. Estava António a respirar de alívio, quando ouviu vozes e alguém dizer com uma voz intimidante:

			- Está preso!

			Maria

			Tinham acabado de sair da capela do Paço, quando a pequena infanta Maria, deixando a mão da sua mãe, a princesa Beatriz, correu em direcção à sua avó, a rainha Isabel e lhe perguntou:

			- Avó, avó, achas que afinal ele sempre era um ladrão?

			- Ladrão? De quem estás a falar, minha filha?

			- Daquele rapaz, o João, que encontrámos aqui na capela no outro dia...Ele não voltou, pois não?

			- Se tu não o viste, eu também não...

			- Pois... Ficou com a moeda que lhe deste e não trouxe as maçãs. Eu sabia que ele era um ladrão!...

			- Maria, ouve! Não devemos acusar os outros sem provas fundadas das suas faltas. Não sabemos porque não voltou, por isso não podemos ter a certeza de nada. Mas, olha, descansa, eu vou mandar perguntar a Abdullah, o mouro vendedor de fruta, se ele lá foi. E depois digo-te, quando souber alguma coisa, está bem?

			- Sim, avó.

			Maria não esqueceu a promessa da avó e passados alguns dias, como esta nada dissesse, perguntou-lhe se já tinha sabido mais alguma coisa do rapaz João, pelo mouro Abdullah. A avó respondeu-lhe:

			- Não, minha filha, ainda não sei de nada... Sabes, a avó tem andado preocupada com a tua mãe e com o final da sua gravidez...

			- Será menino ou menina, avó? Gostava tanto que fosse menina, para poder brincar com ela...

			- Pois, eu sei... Mas sabes que para o Reino era muito importante que fosse um menino e que fosse forte como o teu pai e o teu avô.

			- Sim, avó, mas já tive dois irmãozinhos que depois foram logo para o céu! Por isso, mais valia que fosse uma menina para eu poder brincar com ela...

			- Tenho rezado muito a Deus. Tenho muita esperança que desta vez Ele ouça as minhas preces e que nos nasça um menino, que cresça forte e saudável, que quando chegar o seu dia venha a ser rei de Portugal!

			- Então, achas mesmo que vai ser um menino, avó...E como se vai chamar? Afonso ou Dinis, como os outros anjinhos?

			- Não, Maria, isso não seria de bom augúrio...Temos de lhe dar outro nome e se possível um nome diferente, um nome de que rei algum tenha tido em Portugal! Um nome que possa ser ao mesmo tempo um sinal de concórdia no Reino e da misericórdia de Deus!

			- E que nome é esse, avó?

			- Prometes guardar segredo?

			- Sim, avó, prometo! Diz lá...

			- Pedro! Pedro, como o nome do apóstolo, que foi escolhido por Jesus Cristo para ser o primeiro papa. “Tu és Pedro e sobre esta pedra edificarei a minha Igreja”. Se Deus quiser, com este menino que nos vai nascer, serão feitas as pazes entre o teu pai e o teu avô. Pedro! Com esta pedra edificaremos um novo reino de paz e de concórdia!

			- Pedro...É bonito...E quando é que vai nascer, avó?

			- Ainda falta algum tempo, se Deus quiser. Tua mãe não completou o tempo, pois tem que passar ainda por mais duas luas. Só depois disso é que o menino ou menina devem nascer.

			- Mas...porque tenho de guardar segredo?

			- Eu e a tua mãe falámos várias vezes a este respeito e estamos as duas de acordo. Se for menino, tudo faremos para que seja Pedro, mas como não sabemos se é ou não...e depois, também ainda nada dissemos desta nossa ideia a teu pai e a teu avô...Por isso, é ainda um segredo que devemos guardar até a menina ou o menino nascerem.

			Maria parecia ter já satisfeito toda a sua curiosidade de criança, quando se voltou de novo para a avó, a rainha Isabel:

			- Então e se for menina, que nome é que vai ter? Já pensaram?

			- Já! Tua mãe gostava que se chamasse Leonor.

			- Ah! Também é bonito!...

			Dias depois, estavam mais uma vez a sair da capela, quando a rainha Isabel pegou na mão da sua neta, Maria e a levou a sentar-se num banco corrido de pedra que havia junto ao muro da cerca do Paço. Ali, a vista era maravilhosa sobre o casario que descia e sobre o rio Tejo.

			- Graças a Deus, está tudo a correr bem com a gravidez da tua mãe. No entanto, para melhor calma e tranquilidade, que possam beneficiar os últimos meses do seu estado, amanhã partirão para Coimbra.

			- E a avó, não vem connosco? 

			- Não minha filha, o teu avô vai continuar aqui e eu como sua esposa, devo também ficar.

			- O meu pai e o avô andam outra vez zangados, é avó? Eles vão andar às lutas?

			A rainha Isabel ficou surpreendida com aquelas palavras de Maria e por um momento não soube o que responder. Por mais que se quisesse esconder às crianças os problemas, elas acabavam sempre por os descobrir, ou melhor que isso, por percebê-los melhor que muitos adultos. Maria era muito sensível e Isabel não tinha a certeza se isso seria bom para ela. A vida de princesa e de rainha, ao contrário do que o comum das gentes por vezes pensava, podia ser muito dura. Que o dissesse ela, que para além de ter de enfrentar publicamente as infidelidades de el-rei D.Dinis, seu marido, sofria ainda a dor de ver este e seu filho em sérias desavenças e quase em guerra, como verdadeiros inimigos. Tinha esperança que o nascimento de um neto varão, forte e saudável viesse a contribuir para o renascimento da paz, mas os interesses que se queriam aproveitar da inimizade criada entre o rei e o príncipe legítimo, complicavam as coisas. Maria continuava a olhar para ela, à espera da resposta à pergunta que lhe fizera, por isso tentou responder o melhor possível, uma vez que também para ela não era fácil entender e sobretudo aceitar aquela guerra, entre pai e filho. Se os homens andassem com os filhos no seu ventre, como as mulheres andam e se cuidassem deles até andarem e falarem, Isabel tinha a certeza que pelo menos metade das guerras nem sequer existiriam. Por isso, acabou por dizer a Maria:

			- Desde pequenos que os homens se treinam na arte de fazer a guerra, o que faz com que isso seja por vezes para eles uma coisa muito natural. Eu sei que o teu pai e o teu avô se estimam entre si, como filho e pai que são, no entanto, o que está a acontecer é que ambos se estão a deixar influenciar por outras pessoas do reino que sempre andam em seu redor, que só querem ganhar mercês e poderio.

			- Ser rei ou rainha é difícil, avó?

			- Ser um bom rei ou rainha é das coisas mais difíceis, porque ser sempre justo do modo mais correcto em todas as situações, sem fazer o bem ou o mal injustamente, não é fácil.

			- Pois... Então e a avó vai ficar aqui muito tempo?

			- Não sei filha, mas quando faltar menos de uma lua para a tua mãe dar à luz, vou fazer tudo para estar junto dela.

			Maria abraçou a avó Isabel de quem gostava muito, deu-lhe um beijo e já se ia embora a correr quando se virou novamente e lhe perguntou:

			- E sobre o rapaz João, avó, soubeste alguma coisa do mouro Abdullah?

			- Sim, Maria. O João esteve na venda do mouro Abdullah e comprou-lhe as maçãs.

			- Sim avó, então porque não as veio trazer-te?

			- Isso, não sabemos...

			- Se calhar, comeu-as...

			- Não sabemos...

			- Ah! E a avó não conseguiu saber mais nada?

			- O Abdullah não aceitou a moeda que eu lhe enviei como paga pelas maçãs e devolveu-lha.

			- E ele não te veio entregar, nem a moeda, nem as maçãs. É mesmo ladrão, avó! E agora, o que vamos fazer? Vamos mandar os guardas prendê-lo? Mas é uma pena, porque ele sabe ler muito bem, não é avó?

			- Sim, filha. Olha, como eu vou ficar aqui mais tempo em Lisboa, vou tentar saber mais alguma coisa sobre ele, está bem?

			- Sim, avó! - e acrescentou, sussurrando baixinho:

			- Deus queira que seja um Pedro!

			António

			António continuava empoleirado num dos mais altos ramos de uma árvore, no meio da floresta, enquanto que em baixo, a uma pequena distância, alguns homens que não conseguia ver trocavam entre si algumas palavras: 

			- Apanhámo-lo, D. Manuel. Apanhámo-lo! - disse uma voz.

			- O que se passa? Porque me prendem? Esta zona da floresta é baldio...Não estou a fazer nada de mal! - disse aquele que deveria ser o camponês. António ouviu depois outra voz, possivelmente daquele a quem tinham chamado D.Manuel:

			- Quem és? O que fazes aqui?

			- Chamo-me Brito e sou do Cerrado. Estava a aproveitar o resto do Domingo para apanhar alguns míscaros. Quereis alguns, Senhor?  Uma moeda por cada dúzia!

			- Não quero os teus míscaros, que eu sei lá se são venenosos! Diz-me mas é se andas por aqui há muito tempo e se viste mais alguém?!

			- Vim para esta zona da floresta um pouco depois do sol estar a pique e não vi ninguém, senhor. Procurais alguém?

			- Procuramos um jovem mancebo que é acusado de assassínio. De certeza que não vistes ninguém? Tende cuidado!... Se o encobris, sereis também acusado!

			- Credo, senhor!... Quem é que esse mancebo matou? Ainda bem que os senhores apareceram, pois assim sinto-me mais em segurança! Juro que não vi ninguém! Esse mancebo anda por aqui?

			- Pensamos que sim. Traz um cão com ele e foi fácil seguir-lhe o rasto no terreno arenoso da floresta. Infelizmente, o terreno aqui torna-se mais rijo e não conseguimos ao certo saber para que lado é que ele se dirigiu. Até pode estar aqui perto! Quem sabe, empoleirado numa árvore a escutar a nossa conversa. António estremeceu; não conseguia ver os homens que falavam, embora se encontrassem perto, debaixo de uma outra árvore, mas como que sentiu que olhavam na sua direcção e inconscientemente encolheu-se ainda mais, com medo que o descobrissem.  Estava apavorado.

			- Mas quem é que ele matou? - insistiu o camponês.

			- Foi uma velha moura que andava de feira em feira a ler o futuro a quem quisesse pagar-lhe uma moeda. O desgraçado assaltou a carroça onde a velha vivia com a sua neta e matou-a ao tentar que ela lhe dissesse onde guardava o saco das moedas.

			“- Estou perdido!” - pensou António. O que ele temera tinha acontecido! Liana tinha morto a velha moura, mas ele é que era acusado! Por momentos teve vontade de descer da árvore e dizer que aquilo era mentira, mas conseguiu conter-se. O mais certo era não acreditarem nele. O que teria acontecido com Liana? Não podia acreditar que depois de tudo aquilo que acontecera entre os dois, que ela fosse capaz de dizer que ele é que tinha morto a velha!

			- Bem, então vamos fazer o seguinte: - ouviu dizer - a partir daqui vamos separar-nos e cada um vai numa direcção à procura de pistas. Muita atenção ao solo e às copas das árvores. Olhem bem para cima, pois ele pode estar escondido no cimo de uma delas. Cada um leva um corno. Aquele que encontrar alguma coisa suspeita, sopra no corno a avisar os outros que devem logo ir para o sítio donde vier o som. 

			- E se não encontrarmos nada?

			- Antes do por do sol, eu tocarei o meu corno e reunir-nos-emos aqui para passar a noite. Vá, vamos embora que não temos tempo a perder!

			António ouviu os homens a dispersarem e viu que um deles vinha na direcção da árvore onde estava.

			“- É agora que vou ser apanhado” - pensou António. O homem caminhava devagar, olhando para o chão e de vez em quando para cima. Foi andando até que António deixou de o ver, percebendo que ele estava agora debaixo da sua árvore. António susteve a respiração e em pensamento começou a rezar um Pater Noster. Doía-lhe as pernas e as costas devido à posição em que se encontrava, mas tinha de se manter imóvel e esperar que a altura a que se encontrava, por cima de vários ramos frondosos fosse suficiente para que o homem não reparasse nele.

			O homem passou debaixo da árvore e espreitou para cima de relance, convencido que o mancebo fugido não se encontraria tão perto; olhou para o interior da copa da árvore e nada viu, pois nesse preciso momento alguns raios de sol fizeram com que ficasse encandeado. “-Ainda não tinha sido daquela vez que fora apanhado” - pensou António. “-Será que Deus tinha ouvido as suas preces?”. António fez mais um esforço para não se mexer e aguardou que os homens se afastassem; só quando achou que eles estavam longe, é que mudou de posição, aliviando um pouco as dores que sentia em algumas partes do corpo. O que deveria fazer a seguir? Fugir dali? Se o fizesse poderia ser apanhado, pois os homens, sem o saberem, tinham feito uma roda à sua volta. O melhor era deixar passar o tempo e esperar que eles se fossem embora. Com cuidado, para não cair, tirou a saia que tinha vestida, enrolou-a e colocou-a atrás das costas; assim estava melhor. Iria que ter de passar ali a noite, sempre seria melhor que no chão, onde podia ser atacado por lobos. Continuava bastante calor, mas o sol já se aproximava do horizonte e dentro de pouco tempo começaria a escurecer. António colocou-se em pé, subiu a um ramo ainda mais alto e olhou em redor. Para o poente, só se via floresta, para norte e nascente a floresta acabava a algumas léguas de distância; deveria ser aí que se encontravam os povoados onde tinha passado com Liana e com a velha; para sul, a floresta ia até a uma montanha, que lhe parecia bastante rude e inóspita, cheia de grandes penedos. Quando pudesse, seria para ali que iria; talvez encontrasse alguma gruta onde se pudesse esconder até se esquecerem dele...

			Ouviu um som grave e longo e logo a seguir mais três. Os homens que andavam à sua procura tinham terminado a sua busca e iriam reunir-se para passar a noite, provavelmente não muito longe do sítio onde ele se encontrava. Ia ser uma noite difícil. António começava a sentir alguma fome e cada vez era mais difícil arranjar uma posição confortável quase no cimo da árvore. O sol escondeu-se e passado algum tempo, ouviu vozes. Desta vez estavam mais longe, pois não conseguiu perceber nada do que diziam. Iriam passar ali a noite, pois fizeram uma fogueira para manter afastados os animais. António preparou-se também para a noite e sem fazer qualquer ruído usou a saia para se amarrar ao tronco da árvore. Sentado como estava, com as pernas de cada lado do ramo e encostado ao tronco principal da árvore que se amarrara, poderia adormecer que não cairia. Mas António não conseguiu adormecer. As dores, tanto no rabo, como nas costas aumentavam; queria mexer-se, mas tinha receio de ser ouvido pelos homens que se encontravam ali perto. Lembrou-se de Liana. O que seria feito dela? Teria conseguido ficar em liberdade, depois de inventar que ele é que tinha morto a velha moura? 

			Com o decorrer da noite, as dores foram ficando cada vez mais fortes até que incapaz de as suportar, António adormeceu. 

			O ramo onde estava sentado partiu-se e ele viu-se pendurado na árvore pela saia que tinha atado à sua volta e que o prendia logo abaixo dos braços, o que lhe dificultava a respiração. Olhou para baixo e viu Leah e Liana que se riam, dizendo: Vaais caiir! Vaaiis caiir! Com o seu peso, a saia sofreu um rasgão e ele caiu mais um pouco.

			- Vais caiir! Vaaiis caiir! - continuavam Liana e Leah. 

			- Fugiste de mim e traíste-me com a primeira mulher que te apareceu. Mereces morrer! - disse Leah. Depois foi Liana que lhe gritou:

			- Mataste a minha avó, miserável! Morre!

			A saia rasgou-se e ele caiu de cabeça para baixo em direcção ao solo da floresta.

			Capítulo VII

			“O Senhor respondeu: “Não! Se alguém matar Caim, será castigado sete vezes mais.” E o Senhor marcou-o com um sinal, a fim de nunca ser morto por quem o viesse a encontrar. Caim afastou-se da presença do Senhor e foi residir na região de Nod, ao oriente do Éden.” (Gn.4,15-16)

			António

			António acordou e percebeu então que tivera um pesadelo e embora lhe doesse realmente a cabeça, continuava vivo e empoleirado no cimo da árvore. Todo o corpo lhe doía imenso e sentia um buraco na barriga. Nascera mais um dia; iria conseguir que não o apanhassem? 

			Pôs-se à escuta... 

			Não ouvindo vozes, decidiu descer da árvore, o que fez com muita dificuldade e quase caindo várias vezes. 

			Quando chegou à base do tronco da árvore, deitou-se no solo cheio de folhas, abrindo os braços e esticando as pernas. Foi uma sensação muito agradável, apesar das dores que sentia. Esteve assim algum tempo tentando descansar o corpo, mas sempre com os ouvidos à escuta. Não ouvindo nada de suspeito pôs-se em pé. Tentou começar a andar, mas tinha as pernas entorpecidas e caiu. Procurou e encontrou um pau que lhe pudesse servir de bengala. Com a sua ajuda, pôs-se novamente de pé e começou a andar. Ao princípio mais parecia um bêbedo, mas depois aos poucos, lá se foi equilibrando cada vez mais, tomando a direcção da montanha que tinha visto do cimo da árvore. Passado algum tempo, encontrou um trilho que seguia naquela direcção, o que o ajudou a caminhar mais depressa. Encontrou por duas ou três vezes, frutos silvestres, que comeu até não poder mais. O pior foi depois a sede, pois desde que se separara de Liana que nunca mais tinha bebido água. Tinha de encontrar depressa um ribeiro onde pudesse matar a sede. Caminhou todo o dia, só parando quando ouvia algum ruído suspeito; nessa altura, escondia-se o melhor que conseguia e esperava que o ruído desaparecesse ou ele conseguisse descobrir a que se devia. Felizmente, não encontrou ninguém.

			O sol estava quase a pôr-se e António a pensar que já devia estar quase a sair da floresta, quando ouviu ladrar. Escondeu-se no meio de uns arbustos e esperou. Os latidos, que deveriam ser de mais do que um cão aproximaram-se rapidamente. Quase sem dar por isso, António viu-se cercado por três cães enormes, que mais pareciam lobos, que lhe mostraram os seus grandes dentes. Do que conhecia de cães, António percebeu que o melhor era não fazer nenhum gesto precipitado. Um dos animais aproximou-se e farejou António, que fez um grande esforço para controlar o medo. A qualquer momento podiam atirar-se a ele. O que teria de fazer era conseguir parar o primeiro ataque, com um golpe certo da faca que tinha escondida, mas que os lobos não deveriam ver antes disso. Mas isso era se um deles atacasse primeiro que os outros. Se o atacassem todos ao mesmo tempo, António estaria perdido. Instintivamente, António começou a rezar. Tinha tido uma vida curta e difícil. Só pedia humildemente a Deus que lhe perdoasse os seus pecados e não o castigasse com o fogo do Inferno. Que Deus tivesse misericórdia dele. Fixou os lobos com mais atenção e preparou-se para o momento em que o iriam atacar. O lobo que se encontrava mais perto e que o tinha farejado afastou-se e foi ter com os outros dois ladrando-lhes. Depois, virou-se para ele e ladrou-lhe. António pensou que era agora que o iriam atacar! 

			Mas isso não aconteceu. Os três lobos continuavam a rodeá-lo, mas sem o atacar. O que o tinha farejado aproximou-se de novo, devagar e ao chegar a um passo de homem de António, ladrou-lhe novamente e deu meia volta, como se fosse embora. Depois, continuou a afastar-se até que parou e olhou para trás na direcção de António, que começou a pensar se o que afinal o lobo quereria não era que ele o seguisse. Ficou com a certeza disso, quando logo de seguida, os outros dois lobos, se aproximaram de António, vindos de trás e lhe começaram a ladrar, obrigando-o a andar. Bem, assim sendo, o melhor seria mesmo ir atrás do primeiro cão ou lobo (ainda não tinha conseguido perceber se eram cães ou lobos) e ver aonde o queriam levar. Sentia-se cada vez mais a ficar sem forças.

			Apesar de continuar a caminhar atrás do lobo, António ia perdendo aos poucos a consciência de si próprio. Andava, por andar, porque as pernas se mexiam, uma atrás da outra, mas estava a ficar cada vez mais entorpecido. O lobo levou-o para fora da floresta, para um terreno cheio de pedras e grandes arbustos, onde era difícil caminhar e onde António caiu várias vezes. Em todas elas, o lobo que ia à frente, parava e vinha ter com ele, ladrando-lhe, como que a dizer-lhe que se tinha de levantar. Aquele cão ou lobo, tinha um comportamento estranhamente amigável. António, sempre escoltado pelos outros dois lobos, continuou a andar, até que deixou de ver o lobo da frente que desapareceu no meio de uns arbustos. Depois, o lobo voltou a aparecer, incitando-o a andar. António deu alguns passos, rodeando uns arbustos e caiu inanimado como um pau seco.

			Vicente

			Ao ver o lobo, Vicente levantou-se num impulso e pegando de imediato numa pedra ia atirá-la, quando Elias o impediu, dizendo-lhe:

			- Espera, não faças isso! Eu conheço aquele lobo. Fica aqui sentado e quieto!

			Elias levantou-se e andou devagar na direcção do lobo, que permaneceu imóvel. Elias continuou a andar e parou a três passos do lobo. “Elias está louco!” - pensou Vicente. Então viu uma coisa extraordinária. O lobo baixou a cabeça e caminhou mansamente até chegar a Elias que baixando-se lhe pôs os braços em volta da cabeça e o acariciou. O lobo, parecia um cachorrinho lambendo o dono e abanando a cauda de contente. 

			- Estás grande e bonito! - dizia Elias - O que vens fazer por aqui?

			O lobo parece que percebeu. Voltou-se para trás e desapareceu no meio dos arbustos. Reapareceu pouco depois, trazendo atrás dele mais dois lobos e no meio deles um rapaz com um aspecto miserável, todo ferido e arranhado, quase sem roupa, que dando dois passos em frente caiu logo a seguir, como que fulminado. Num ápice, os três lobos desapareceram no meio dos arbustos e Vicente levantou-se para ir ajudar Elias a trazer o rapaz para a entrada da gruta. Elias examinou-o, levantando-lhe as pálpebras, abrindo-lhe a boca, pondo-lhe a mão na testa.

			- Vai buscar água fresca - pediu Elias a Vicente. Ele está a morrer de sede! Vicente foi buscar água e ajudou Elias a levantar ligeiramente a cabeça do rapaz. Chegaram-lhe água à boca, mas ele não deu qualquer sinal de a ter sentido e muito menos de ser capaz de a beber.

			- Se não lhe conseguimos dar água, ele morre mesmo - disse Elias. E levantando-se, dirigiu-se à gruta, donde saiu logo a seguir com uma tira de pano de linho na mão. Vicente não sabia o seu nome, mas reconheceu naquele pano uma parte das vestes dos padres, quando celebram Missa. Elias mergulhou uma ponta do pano em água e depois de encharcado, fê-lo pingar em cima dos lábios do rapaz.

			- Tenta abrir-lhe um pouco a boca - disse Elias a Vicente, que agarrando nos dois maxilares do rapaz, conseguiu fazer o que Elias pedira. Daquela maneira, conseguiram fazer com que o rapaz bebesse alguma água, o que deu esperanças a Elias de que ele não morresse. Já era quase de noite e começava a ficar frio; por isso pegaram no rapaz e levaram-no mais para o interior da gruta. Elias apercebeu-se que o rapaz se encontrava com febre e encarregou Vicente de o refrescar constantemente, colocando-lhe sobre o corpo outro pano também molhado, dizendo-lhe:

			- Vicente, embora não estejas ainda verdadeiramente arrependido por aquilo que fizeste ao teu irmão, esta vai ser a tua primeira acção de penitência. Quiseste tirar a vida a um homem como tu; pois agora ficas responsável por fazeres tudo para que este volte à vida. E que Deus permita que tenhas mais sucesso desta vez. Eu vou dormir. Fica aqui e cuida dele. Se ele acordar ou ficares muito cansado, acorda-me que eu te substituirei. 

			Vicente nunca cuidara de ninguém doente. Ele era ainda muito novo e além do mais, isso era um trabalho menor, próprio para mulheres. Olhou com mais atenção para o rapaz. A luz do archote não o deixava ver muito bem. Devia ser um pouco mais velho que Vicente e era muito magro. Pelo menos por agora estava salvo, pois Vicente conseguia perceber-lhe a respiração. Olhou novamente para a sua cara.  Estranhamente, pareceu-lhe que ela lhe era vagamente conhecida. Não podia ser, pois estava muito longe de casa. No entanto, quanto mais olhava para aquele rapaz, mais achava que o conhecia de algum lado. Continuou a molhar o pano em água e a colocar-lho no corpo. Era uma tarefa simples, mas na qual se surpreendeu ao perceber que lhe dava satisfação. Era uma satisfação diferente daquela que sentia ao matar um animal que caçara ou ao ganhar uma luta com outro rapaz. Pela primeira vez na vida, estava a fazer alguma coisa por outra pessoa, o que para sua surpresa lhe estava a provocar uma sensação agradável. 

			Amanheceu. Elias acordou e dirigiu-se para o local onde deveriam estar Vicente e o rapaz que tinha sido entregue pelos lobos, mas eles já lá não estavam.

			Elias saiu da gruta. O que teria acontecido? Vicente e o rapaz não podiam estar longe, pois aquele estava muito fraco. Deu a volta à gruta, passou pela sua horta e foi descobri-los dentro do riacho, brincando na água como uns garotos. Vicente ria-se, como Elias nunca o tinha visto e o outro rapaz tinha ressuscitado! Elias pensou que ele devia estar habituado a grandes esforços, pois a recuperação que fizera fora extraordinária. Eles ainda não tinham dado por ele. Elias manteve-se algum tempo por detrás de uma árvore a observá-los e a pensar que tinha sido realmente um grande castigo aquele que Deus dera a Adão, o de ter de ganhar o pão com o suor do seu rosto! Como seria o Homem diferente se não tivesse de trabalhar para sobreviver... Se pudesse viver continuamente na abundância e na despreocupação...Não haveria certamente guerras, nem invejas, nem desavenças. O mundo seria como o Céu! Mas se assim fosse, não teria sido necessário a Deus enviar o Seu próprio filho para nos salvar. Porque nos castigou, Deus precisou de nos enviar um salvador. Mas Deus tinha-nos castigado porque fomos pecadores desde o princípio. O Homem era pecador por natureza. Mas se fora Deus que nos criara, ainda para mais à Sua imagem e semelhança, como é que eramos tão pecadores? Elias já várias vezes tinha andado à volta com pensamentos como aqueles e não conseguia avançar. Ah! Tinha-se esquecido da serpente! Fora a serpente que ensinara ao primeiro homem e à primeira mulher o caminho do mal. Mas no fundo, a grande tentação de Adão e do Homem era querer ser como Deus. “Se comeres a maçã, ficarás como Deus e serás capaz de reconhecer o bem do mal”. Sim. Esse era realmente o grande pecado. Querer ser como Deus, todo poderoso, para pôr e dispor à sua vontade, dos outros e das coisas. Com o cristianismo, a escravatura acabara no mundo romano, pois em Cristo os homens são todos irmãos, filhos do mesmo Deus. No entanto, embora já não existissem pessoas com o nome de escravos, havia muitas situações que eram de autêntica escravidão. Elias olhou novamente para o riacho. Vicente e o outro rapaz estavam agora a lutar dentro de água. Elias pensou que se tratava de uma brincadeira de rapazes e começou por não ligar. Mas, depois, percebeu que era a sério. Entretanto, o rapaz conseguiu libertar-se de Vicente e fugia agora para fora do riacho. Vicente foi atrás dele e apanhou-o, deitando-o ao chão. Elias correu para eles e obrigou Vicente a sair de cima do rapaz.

			- O que é que se passa? Porque estão a lutar?

			Vicente não respondeu. Puxado por Elias saiu de cima do rapaz, que viram que estava desmaiado.

			- Vês o que fizeste? Pega nele e trá-lo para a caverna!

			Apesar de visivelmente contrariado, Vicente fez o que Elias lhe mandou. Com algum custo, pegou no rapaz e levou-o para a caverna, depositando-o na enxerga onde tinha passado a noite ao seu cuidado.

			- Depois de acordar, ele comeu e bebeu alguma coisa?

			- Comeu sim. Dei-lhe frutos silvestres e mel e muita água. Depois, porque se encontrava muito sujo e com algumas feridas foi lavar-se ao riacho.

			- Bom. Sendo assim, este desmaio deve ter sido provocado pelo cansaço. O que aconteceu para começarem a lutar? Hum?!

			- É que de repente eu reconheci-o!

			- Reconheceste-o de onde? Estás muito longe da tua casa, Vicente...

			- Por isso, é que eu não o reconheci logo...Mas depois, no riacho, quando ele lavou a cara e tirou todo aquele pó que tinha agarrado, vi logo quem ele era...Já ontem me parecera que a sua cara não me era estranha...

			- Mas quem é afinal esse rapaz? De onde o conheces?

			- É um servo da nossa casa, que fugiu há algum tempo atrás. O meu pai e alguns homens foram atrás dele, mas não o conseguiram encontrar. Como ele terá vindo parar aqui? Temos de o prender! Para o entregarmos a meu pai, quando ele me vier buscar!

			- Prender? Mas ele praticou algum crime? Roubou alguma coisa?

			- Não, acho que não. Mas ele é nosso e deve voltar para nossa casa!

			- Ele é vosso? Os escravos já acabaram, Vicente! Se ele não quiser voltar para vossa casa, não o podeis obrigar!

			- Isso é o que vamos ver! Este rapaz nasceu na nossa casa, nós demos-lhe comida e abrigo durante anos e agora que estava a render alguma coisa, ia-se embora!? Isso é que não pode ser!

			Elias não respondeu a Vicente. Debruçou-se sobre o rapaz e passou-lhe a mão sobre a testa e o pescoço; depois apalpou-lhe o pulso e disse a Vicente:

			- Talvez não tenhas de te preocupar mais com o serviço deste rapaz. Ele está tão fraco que talvez não volte a acordar...

			Tempo II

			Deus fez o firmamento e separou as águas que estavam sob o firmamento das que estavam por cima do firmamento. Deus chamou céus ao firmamento. Assim, surgiu a tarde e, em seguida, a manhã: foi o segundo dia. (Gn.1, 7-8)

			Capítulo VIII

			“Terras de Além-Mar, escutai-me; povos de longe, prestai atenção. O Senhor chamou-me desde o ventre materno, disse o meu nome desde o seio de minha mãe. Fez da minha boca uma espada afiada, abrigou-me à sombra da sua mão. Tornou-me semelhante a uma seta aguda, guardou-me na sua aljava. Is. 49,1-2  

			Pedro

			8 de Abril de 1320

			- D.Guiomar, ouvis os sinos que tocam?

			- Sim, D.Brites.

			- Escutai!...Não é o toque para a Missa, pois não? É que o vento está contrário e não consigo ouvir bem... 

			-Também não me parece... De alguma nova se deve tratar...

			- Esperemos que seja boa, que das más já nos chega!

			- Boa nova seria, se el-rei D.Dinis e o infante D.Afonso tivessem feito as pazes! 

			- Sim, quão grande vergonha e desgraça para o reino tem sido esta guerra entre pai e filho!

			- Ou será que nasceu mais um rebento a D.Beatriz? Ouvi dizer que estava outra vez prenha...

			- Sim, pela quarta vez e no fim do tempo... Depois da infanta D.Maria, que já tem sete anos, a infeliz já deu à luz dois varões que não conseguiram vingar.

			- Dinis, coitadinho, tinha o nome do avô, nasceu tinha a irmã dois anos, mas pouco tempo viveu.

			- E Afonso, tinha o nome do pai, morreu faz agora dois anos, tinha um aninho...

			E depois, como não bastasse a fome que nos apertou, o pai e o avô com o mesmo nome dos anjinhos puseram-se a guerrear!...

			- Se há uma desgraça, fica o reino sem legítimo descendente varão!...

			- O que nos vai valendo é a rainha!

			- Uma santa, que ajuda o povo e que por já várias vezes evitou que filho e marido pelejassem um contra o outro.

			- Já não há respeito! Quando os filhos levantam a mão para os pais, o mundo não tem salvação! 

			- Bem o diz Frei Lourenço! Penitências! Penitências pelos nossos pecados é o que temos de fazer!

			- E muita penitência deveria fazer el-rei! Não satisfeito com a mulher que Deus lhe deu, amancebou-se com várias donas de quem teve vários filhos bastardos.

			- Até dizem que a um deles, de nome Afonso Sanches, quer o rei que lhe venha a suceder em vez do legítimo Afonso.

			- Nisso, não acredito! Cheira-me a calúnia daqueles que só querem o próprio bem à custa do mal do reino!

			- Não sei!...Não deu el-rei o condado de Barcelos a outro seu filho bastardo, de nome Pedro Afonso?

			- Pois parece que sim. Algumas razões terá o infante D.Afonso para se rebelar contra seu pai, mas agora levantar armas! Isso é grande pecado!

			- Parece que o infante reclama para si o governo do Tesouro Real, acusando o pai de o desbaratar com grandes benesses e honrarias a senhores nobres, mais do que é da conta.

			- Verdade ou não, alguns concelhos têm apoiado o infante contra o seu pai.

			- Mas outros, pelo contrário, apoiam D. Afonso Sanches. Houve até alguns que enviaram uma petição ao Papa, afirmando que o infante legítimo não tinha juízo e entendimento para ser rei.

			- O que atiçou ainda mais o fogo desta desavença!

			- Se não fazem as pazes, levam o reino à ruína.

			- Deus e os Santos não hão-de permitir que reino tão duramente conquistado aos infiéis se perca assim...

			- Que Eles te ouçam, D.Brites, que eles te ouçam!

			- A mim não, que nada valho. Mas a el-rei!...Não foi ele há dois anos em peregrinação a Santiago de Compostela? Para além do perdão para os seus pecados, que deviam ser muitos, decerto que terá também pedido a intercessão do Apóstolo para o reino de Portugal.

			- Que bem necessitados estamos!

			- É como lhe digo! Penitência, penitência é o que é preciso! Não nos tremeu a terra há dois anos atrás, que ficámos para morrer!? Foi um sinal de Deus, que disso ninguém duvide!

			- Pois sim! Mas el-rei é mais dado às danças e aos folguedos!

			- Que também são precisos, pois já diz o ditado que tristezas não pagam dívidas. Mas nem por isso el-rei D.Dinis deixou de ser um bom rei.

			- Há quem diga até que um dos melhores que o reino já teve!

			- Sim, mas também há quem diga que isso foi antes de ter seus filhos bastardos crescidos, que depois daí nunca mais atinou!

			- Mas, afinal, quantos filhos bastardos tem el-rei?

			- Não sei bem, mas dizem que são para aí sete...

			- Que vergonha!...Coitada da santa da rainha!...

			- Olha, se calhar é por ela ser tão santa que o rei procura fora de portas o que não tem em casa...A vizinha sabe como são os homens...

			- Uma vergonha, é o que é! Um rei que é rei tem de dar o exemplo!

			- Os sinos continuam a chamar. Vinde D. Brites, vamos ao terreiro da Sé, que do que for, logo ficaremos a saber!

			Deixaram as duas mulheres os seus afazeres e largaram rua acima na direcção da Sé, engrossando uma multidão de gente curiosa de saber ao certo o que se passava. 

			- Está a tocar o sino em todas as igrejas da cidade, chamando os fiéis à Missa! Pelo toque parece ser uma boa nova, mas qual, sabeis vós?

			- Dizem que o novo almirante Manuel Pessanha, à frente da frota real atacou e destruiu vários barcos de piratas infiéis que navegavam ao largo da Foz!

			- Será!? Custa-me a acreditar que um genovês faça outra coisa senão bons negócios!

			- Sim, lá isso ele sabe fazer. Ouvi dizer que o rei lhe paga 3000 libras por ano!

			- E que lhe deu a vila de Odemira!...

			- E que para lhe fazer estes pagamentos, o rei vendeu as terras de Frielas, Unhos, Sacavém e Camarate!

			- Para além disso, o almirante pode usar os navios do rei nos seus próprios negócios em Génova e na Flandres.

			- Mas só quando os navios não fizerem falta ao serviço do rei...

			- Pois sim, pois sim...E ainda tem direito a um quinto das presas que fizer no mar.

			- Ai sim? E como é que se vai saber que isso é cumprido e ele não fica com mais do que lhe é de direito?

			- Parece que nos navios vão sempre escrivães do rei devidamente ajuramentados, para fazer as escrituras das presas feitas.

			- Há quem diga que o rei e o legítimo infante Afonso fizeram as pazes!...

			- Isso é que seria uma grande boa nova!

			Chegaram Brites e Guiomar junto à Sé, onde estava grande ajuntamento de gente e um arauto de el-rei proclamando a boa notícia: 

			Tinha nascido em Coimbra um infante homem à infanta D. Beatriz, ao qual tinham dado o nome de Pedro.

			- Que Deus o guarde e tenha!

			- Sim! Que seja forte e que vingue, para um dia herdar o trono!

			- Será que é desta, que seu pai o infante Afonso vai fazer as pazes com el-rei D.Dinis?

			- Queira Deus, D.Guiomar, queira Deus!

			Vicente

			Vicente não tinha ainda idade para saber latim e por isso toda a celebração da Santa Missa era para ele um verdadeiro mistério, uma mistura de palavras e gestos incompreensíveis e sem sentido, que na sua opinião tinham como único objectivo manter o povo na ignorância do que se passava. Olhou mais uma vez em redor, distraído. A igreja não era muito grande, mas tinha umas fortes e pesadas colunatas onde ia assentar todo o tecto. Era o fim do dia e por isso já quase não entrava luz. Várias velas estavam acesas, não só no altar, mas também noutros locais, como nas capelas laterais. Ficara sentado entre o pai e a mãe. O irmão não quisera vir e ele tinha-lhe ficado grato por isso. Ao fundo, virado de costas, estava o frade que celebrava à frente do altar. E entre o celebrante e ele, Vicente podia ver os restantes frades, de cada um dos lados. Vestidos com os seus hábitos iguais e a cabeça rapada em forma de coroa, o que os distinguia era a sua diferente fisionomia e as barbas, maiores, menores ou cortadas. Sentiu um calafrio, ao pensar que dentro de algum tempo poderia estar entre eles. Os seus rostos eram fechados e intimidantes, muito diferentes do de Elias. Como é que tinha acabado por ir para aquela vida? Queria convencer-se de que tinha sido ele a escolher, mas no fundo, sabia que esse tinha sido desde sempre o seu destino. E como Elias dizia, era muito mais sensato aceitar o destino do que lutar contra ele. Em grande parte, fora Elias que o tinha convencido a aceitar aquela vida. Olhou para a mãe. Respondia em latim às orações do celebrante, mas não parecia estar ali. Durante todo o caminho mantivera-se calada, parecendo a Vicente que ela tinha tido medo de dizer alguma coisa menos conveniente para a ocasião ou que o pai de Vicente não aprovasse. “Daqui a meio ano, viremos ver-te” - foi a única coisa que a ouviu dizer durante todo o caminho. Depois, virou-lhe a cara e evitou olhá-lo nos olhos. Apesar de tudo, Vicente já não estava revoltado com os pais. Sabia que agiam na melhor das boas vontades para com ele, acreditando que aquela era o melhor caminho para a sua vida. Quisera dizer-lhes isso, mas não conseguira. Talvez o tempo que passara com Elias não tivesse sido suficiente...

			De repente, percebeu que estava tudo em silêncio e que todos olhavam para ele. 

			- Vamos! - disse-lhe o pai. É agora!

			Vicente levantou-se e rodeado pelos pais dirigiu-se até junto ao altar. O frade que celebrava esperava-os, segurando uma das pontas da toalha do altar. Vicente destacou-se dos pais, aproximou-se e estendeu a mão direita, que o frade embrulhou com várias voltas na ponta do altar. Depois de dizer algumas palavras em latim e de fazer o sinal da cruz sobre Vicente, o frade convidou os pais a aproximarem-se e a beijar a parte da toalha do altar que embrulhava a mão de Vicente. A partir daquele momento, Vicente ficava sob a protecção de Cristo sacerdote, por intermédio daquela comunidade de irmãos. Aquele beijo, queria significar a gratidão dos pais por aquela protecção e simultaneamente o reconhecimento de um futuro irmão em Cristo. De seguida, o frade celebrante levou Vicente e os pais ao abade, que se encontrava à frente dos restantes irmãos. O abade perguntou-lhes:

			- Ao que vindes?

			- Vimos entregar este nosso filho para o serviço do Senhor.

			- Como se chama ele? - perguntou o abade.

			- Vicente, senhor.

			- Vicente. Hoje é um dia muito importante para ti. No Baptismo foste limpo do pecado original, hoje, vais renascer para uma vida nova!

			A um sinal do celebrante, o coro de frades começou a entoar um cântico de louvor. Então, um frade assistente deu ao abade uma vieira cheia de água benta, que este derramou sobre a cabeça de Vicente, que entretanto se tinha ajoelhado. Depois e sempre ao som de cânticos, o abade começou a cortar os cabelos de Vicente.

			Isabel

			“Pois que Deus vos fez, senhora,

			Fazer do bem sempre o melhor

			E dele ser tão sabedora,

			Em verdade vos direi:

			- Assim me valha o Senhor!

			Érades boa para Rei!

			E pois sabedes entender

			Sempre o melhor e bem escolher,

			Verdade vos quero dizer,

			- Senhora que sirvo e servirei:

			- Pois Deus assim o quis fazer,

			Érades boa para Rei!” 

			(trova de D.Dinis)

			- Minha senhora e rainha! - disse Beatriz, fazendo uma vénia à rainha Isabel que acabava de entrar nos seus aposentos. Como folgo em vos ver! Fizestes boa viagem? Sentai-vos e descansai! Deveis estar cansada!...

			- Sim, um pouco. Vim logo que pude mal recebi o vosso recado, o que não foi fácil. El-rei mandou-me para o castelo de Alenquer e não quer que eu saia de lá. Acusa-me de tomar partido por Afonso contra ele. Só Deus sabe o que tenho sofrido...Felizmente que tenho muitos servos leais que me ajudaram! Mas o que se passa agora? Aconteceu alguma coisa ao príncipe meu filho? 

			- Não, senhora, pelo menos ainda hoje de manhã o vi e estava bem de saúde.

			- Graças a Deus! Sabeis que uma desgraça podia ter acontecido há uma semana na região de Sintra? Partidários de ambos os lados, com o rei e o príncipe à frente de cada um, quase se enfrentaram. Felizmente que eu soube das aproximações dos dois grupos e que consegui avisar Afonso a tempo. É impensável o que se tem passado ultimamente entre el-rei, meu marido e o príncipe Afonso, meu filho e vosso esposo. As ofensas entre ambos passaram já há muito toda a rectidão e justiça que deve haver entre um pai e um filho, que ainda para mais pela posição e serviço que Deus lhes confiou, têm maiores responsabilidades de ser uma luz para todas as gentes do reino. 

			- Tendes razão, senhora. O modo de agir dos nossos maridos envergonha a cristandade.

			- Ao ponto de sua santidade o Papa João XXII, ter enviado uma carta a perguntar o que se passava.

			- E o rei, já respondeu?

			- Penso que não, mas a sua resposta em nada vai favorecer o príncipe!

			- Como foi possível pai e filho chegarem a estas desavenças, quase a ponto de se guerrearem?

			- Interesses de alguns nobres e de outros, uns dando a cara às claras, outros manobrando na sombra. Têm sabido aproveitar as diferenças entre pai e filho, bem como da vontade de D.Afonso em querer ser legitimado como herdeiro do trono. 

			- Achais que é só isso senhora? E o cavaleiro português condenado à morte na vila castelhana de Magazela que antes de morrer terá revelado ao confessor que por ordem de Afonso Sanchez, mordomo-mor do rei de Portugal, ele mesmo teria preparado peçonha para envenenar vosso filho?

			- Vós vistes o documento original do qual o meu filho se baseou para fazer essas acusações?

			- Não, nunca vi senhora...

			- Pois eu também não! D.Dinis pediu a Afonso esse documento original, mas este nunca lho entregou.

			- Eu sei, senhora. E em vez disso, Afonso exasperou-se contra o pai questionando-o na razão porque não fazia nada contra o seu meio-irmão e mordomo-mor do reino, uma vez que segundo ele as provas contra este eram bem evidentes.

			- Pois essa história é muito estranha...Em primeiro lugar, porque a ser verdade, seria o primeiro relato conhecido desde que S.Pedro foi escolhido para o primeiro Papa em que um confessor revelou segredos conhecidos durante o Sacramento da Confissão. Como todos, os homens da Igreja não são isentos de pecados e alguns têm-nos até em abundância, Deus me perdoe. Mas não há notícia que algum padre tenha cometido esse pecado - o de revelar segredos, ouvidos em Confissão. Depois, el-rei enviou mensageiros de modo a tentar chegar à fala com alguém que tivesse testemunhado o caso, mas ninguém apareceu. Vendo isto e de modo a tentar descobrir se realmente se tinha passado algo ou não, o rei pediu directamente informações ao concelho de Magazela, ao mesmo tempo que enviava a cópia do documento original que estaria em poder do príncipe Afonso, que nunca lho enviou. Os do concelho de Magazela responderam que os acontecimentos relatados no referido documento nunca ali tinham ocorrido, nem deles se tinha ouvido falar. E ainda que todos os eventualmente envolvidos, bem como o local onde os mesmos se teriam dado, não eram conhecidos. 

			- Realmente muito estranho, senhora! Tal eu não sabia! 

			- A resposta de Magazela veio numa carta devidamente assinada e selada, o que constituiu para el-rei uma prova de que tudo não passava de uma mentira inventada por D.Afonso para incriminar o mordomo-mor do reino.

			- Mas vós não acreditais nisso, pois não majestade? Conheceis melhor que eu o vosso filho e sabeis bem a aversão que ele tem pela falsidade! Alguém forjou esse documento e o apresentou a D.Afonso como verdadeiro! Mas essa pessoa teria que ser ao mesmo tempo uma pessoa da confiança do príncipe e que tirasse nítida vantagem pessoal da desgraça do mordomo-mor do reino!

			Beatriz olhou para a rainha Isabel, mas esta nada disse, limitando-se a devolver o olhar. A rainha era incapaz de acusar alguém, a não ser que tivesse provas irrefutáveis.

			Assim sendo, também não lhe ficaria bem a ela estar a adiantar nomes, mas logo pensou em D. Martim Gil de Riba de Vizela, mordomo e alferes de D.Afonso.

			- Agora compreendo a ira do rei! - disse Beatriz.

			- Todos os dias rezo a Deus para que pai e filho se entendam. Mas é tanta a gente a trabalhar no contrário que temo algum dia aconteça uma desgraça!

			- Temos de unir esforços e estarmos atentas!

			- Por isso vim logo que recebi vosso recado. O que se passa agora?

			- Senhora, Afonso acha que eu e os infantes podemos correr perigo de vida e quer afastar-nos de Portugal. Quer levar-nos para Castela, para um lugar isolado e segundo ele mais seguro. O que achais vós?

			Isabel pensou um pouco. O filho tinha razão. Se lhe acontecia algum mal a ele, D. Beatriz e os pequenos infantes Maria e Pedro ficariam desprotegidos. Mas não quis alarmar demasiado Beatriz:

			- Penso que Afonso é capaz de estar a exagerar um pouco nas suas preocupações. No entanto, deveis respeitá-las. Como sabeis D.Afonso é muito impulsivo e ansioso. Saber que estais a salvo só lhe poderá fazer bem.

			- Dizeis bem, senhora. A presença constante do mordomo-mor do reino junto do rei e o seu ascendente sobre ele, está a deixar D.Afonso sem norte. Para além disso, D.Afonso parece-me deveras preocupado com alguma desgraça que possa acontecer ao nosso pequeno Pedro, que até agora se tem mostrado um menino forte e saudável. Tenho fé que foi desta vez que Deus nos deu o futuro herdeiro do trono. 

			- Por isso tenho também rezado muito a Deus, com a intercessão de S.Clara. Dê-nos Deus essa mercê!

			- Então vós achais que devo concordar em sair do reino com meus filhos e deixar meu marido?

			- Sim, minha filha. Em Castela estareis também em vossa casa de onde sois e podereis aguardar em segurança que a paz volte. Agora não me fazei esperar mais e mostrai-me os meus netinhos Maria e Pedro de quem tenho tantas saudades!

			Capítulo IX

			Vicente

			Depois da Missa acabar, os pais de Vicente foram-se embora. Ordenadamente, os frades saíram da igreja e Vicente ficou sozinho. Já pensava que se tinham esquecido dele, quando lhe apareceu um frade que o mandou segui-lo.

			- Sou o irmão Roberto - disse.

			Vicente olhou melhor para ele. Já não era novo, pois tinha as costas um pouco dobradas, era praticamente careca, com uns farrapos alourados de cabelo à volta da cabeça e não tinha barbas. Tinha um certo ar afável e havia qualquer coisa nele que lhe fazia lembrar a mãe. 

			- Sou o mestre dos oblatos - disse, mudando de semblante e falando com um ar muito sério. E acrescentou:

			- Aqui no convento, eu vou ser o teu pai e a tua mãe. Deves obedecer-me e respeitar-me como tal. A minha obrigação é ajudar-te a crescer na fé e no conhecimento das coisas de Deus, para que um dia mais tarde possas vir a ser um digno noviço e um digno irmão da nossa congregação, ao serviço de Deus e do seu povo. Se em tudo me obedeceres e cumprires as regras não terás problemas, caso contrário, poderás ser castigado e até expulso. Não vais querer manchar a honra do nome da tua família, pois não, Vicente?

			- Claro que não senhor!

			- Não me trates por senhor, pois Senhor há só um: o Altíssimo! Podes tratar-me por Mestre Roberto ou simplesmente Mestre.

			- Sim, mestre.

			- Agora, vem. Temos de começar por te tirar essas roupas e vestir-te outras mais próprias.

			Saíram da Igreja por uma porta lateral, que dava directamente para o convento. Depois, seguiram por um corredor e após dez passos entraram numa sala com armários e gavetas a toda a volta.

			- Fica aqui, que eu vou chamar o irmão Berengário.

			-Estava a ver que não te encontrava. Onde é que te meteste? Sabias bem que no fim da Missa eu iria ao vestiário buscar roupas para o novo oblato!

			- Desculpa Roberto...

			Juntamente com Mestre Roberto, Vicente viu entrar um frade com um ar assustado. Aparentava ser muito mais novo que Roberto, que o tratava como se ele fosse um dos seus oblatos:

			- Fecha a porta Berengário e dá-me um hábito com um tamanho adequado a este rapaz - ordenou. Depois, virando-se para Vicente, mandou-lhe que se despisse.

			Berengário fechou a porta do vestiário, puxou de um grande molho de chaves e começou a abrir vários armários. Vicente ficou a olhar para ele e fez de conta de que não tinha ouvido o que Roberto lhe ordenara. Os trajes que tinha vestido eram os melhores que alguma vez tivera e que só usara duas vezes. Não iria querer tirá-los e vestir aqueles horríveis hábitos dos monges!

			- Tira essas roupas, Vicente, já te disse! - voltou Roberto.

			Vicente pensou em fugir, mas a porta do vestiário tinha sido fechada à chave. 

			- Despes-te ou vamos que ter de ser nós a tirar-te a roupa?

			- Mas eu ainda não sou frade, porque é que tenho de vestir já essas roupas?

			- Ainda não és frade, mas começas hoje o caminho para o vir a ser. E o exterior deve mostrar o interior. E depois, deixares a tua roupa de “festa” e vestires a nossa, é um sinal da mudança que na tua vida se opera hoje. A tua vida anterior deixa de existir. Como disse o nosso abade, hoje começas uma vida nova.

			Vicente levou as mãos à cabeça e não sentiu o cabelo. Tinham-lho cortado todo! 

			- Não te preocupes, o hábito tem um capuz que te tapará do frio. E depois, és jovem e o teu cabelo crescerá num instante.

			Vicente percebeu que não tinha alternativa, que tinha de tirar a roupa que trazia vestida, mas não se sentia à vontade para o fazer à frente daqueles dois homens desconhecidos. Vicente olhou para Roberto na tentativa de lhe fazer perceber o que estava a pensar. Roberto percebeu, mas disse:

			- Tanto eu como Berengário, por força dos serviços que fazemos, já vimos muitos rapazes despidos. Despacha-te, que outras tarefas esperam por nós.

			Roberto e Berengário sabiam que era errado obrigar um oblato recém-chegado a despir-se completamente à frente deles e que isso tinha até sido recentemente proibido pelo abade. No entanto, não tinham sido capazes de resistir a ver um corpo jovem, musculado e firme, que contrastava tanto com os seus corpos, moles e flácidos. 

			Vicente sentiu sobre si os olhares maliciosos de Roberto e Berengário e pensou que um dia haveria de se vingar deles. Depois, vestiu o que eles lhe deram: uma túnica, sobre a qual vestiu um hábito negro, que tinha cozido um capuz, um cinto para apertar o hábito à volta do corpo e sandálias para os pés. 

			- Acorda, Vicente! Levanta-te! Já tocou para Matinas! Acorda!

			De todos os deveres impostos pela Regra, aquela era a que lhe custava mais cumprir e por causa da qual já tinha sido várias vezes castigado. Ser acordado a meio da noite, quando estava a dormir profundamente e ser obrigado a sair da enxerga para o frio, era o pior dos suplícios que lhe podiam fazer. Ainda bem que tinha Ramiro, o seu grande amigo, que o acordava na maior parte dos dias e que lhe dizia naquele momento:

			- Olha, eu vou-me embora, se não também sou castigado! Adeus!

			- Espera! - gritou Vicente. Mas Ramiro já se tinha ido embora. De um salto, Vicente saiu da enxerga, vestiu o hábito, calçou as sandálias e desatou a correr o máximo que lhe permitia a pouca luz que emanava de algumas poucas velas que tinham sido acesas no caminho entre o Dormitório e a Capela. No princípio, quando acabara de chegar ao convento, não era sem algum temor que fazia aquele percurso de noite, onde sombras ameaçadoras se espalmavam contra as paredes e se fundiam com os cantos escuros, lembrando demónios prontos a roubar-lhe a alma. Chegou mesmo a tempo de ser o último a entrar no cortejo, que ordenadamente entrava na capela. Inclinou a cabeça para o chão e puxou o capuz para a frente, para ver se o Mestre dos oblatos, que estava à porta não o reconhecia. Mas reconheceu, porque lhe murmurou:

			- Mais uma vez atrasado Vicente... Amanhã ficas sem comer!

			O tema do dia referia Maria, a mãe do Senhor e o coro começou a cantar.

			“María, quae mortálium

			preces amánter éxcipis,

			rogámus ecce súpplices,

			nobis adésto pérpetim”

			Há três anos que ali estava e no entanto, parecia que tinha sido ontem que ali entrara pela primeira vez. Lembrava-se perfeitamente do primeiro dia. Depois da missa e de lhe terem trocado de roupa, tinham-no levado para o dormitório dos oblatos, onde tinha à sua espera um colchão de palha, uma almofada e um lençol de linho. Apesar da vigilância dos frades que à vez dormiam no Dormitório dos oblatos, estes tinham-lhe preparado uma partida. Ao deitar-se debaixo do lençol, sentiu os pés a baterem numa coisa mole. Retirou o lençol e viu que era uma grande ratazana morta. Ao contrário do que se calhar eles estariam à espera, Vicente não gritou, nem fugiu. O seu pai era senhor de terras, mas não era nobre. Vicente não tinha vivido em nenhum palácio ou castelo e conhecia bem todos os bichos. Apesar das ratazanas serem bichos nojentos, aquilo não o impressionara. Mas com os outros talvez não fosse assim... Olhou em volta para as outras enxergas e percebeu que se estavam a rir dele. O que ele não podia permitir. Tinha que lhes dar uma lição, para que aprendessem a não se meter com ele. Então teve uma ideia. Deixou ficar a ratazana morta no chão, junto da sua enxerga, entrou nesta e fingiu que adormecia. Passado algum tempo, quando percebeu que todos dormiam profundamente, levantou-se. Remexeu na roupa de um dos frades e encontrou o que queria - uma faca.

			“Adésto, si nos criminum

			Caténa stringit hórrida;

			Cito resólve cómpedes

			Quae corda culpis ílligant”

			O coro continuava, mas o pensamento de Vicente não estava ali.

			Com a faca, tinha esquartejado a ratazana: uma perna para um lado, outra perna para outro, uma mão para um lado, outra mão para outro...Quantos oblatos é que eram para além dele? Cinco. Então, alguém tinha de ficar com o rabo e o quarto traseiro, pois ele iria ficar com a cabeça. Cortou todas aquelas partes da ratazana e colocou cada uma delas em cada uma das enxergas dos outros oblatos, a um palmo das suas caras. Quando cada um acordasse iria ter uma bela surpresa...Voltou para a sua enxerga e esperou acordado. De madrugada, o primeiro oblato a acordar e a deparar-se com uma perna de ratazana a deitar sangue e já a cheirar mal a um palmo do nariz, deu um tal grito que acordou todos os outros, que por sua vez gritaram com toda a força ao ver o seu quinhão de ratazana. Por último, achou-se também ele na obrigação de gritar, para que os frades, que entretanto tinham também acordado, não suspeitassem dele. Foi um sucesso para ele. Não suspeitando que pudesse ter sido ele o autor da partida, porque tinha acabado de chegar, os frades castigaram todos os outros oblatos com três dias sem comer. Tinha acabado de chegar e fizera-se respeitar.

			“Succúrre, si nos saéculi

			Fallax imágo péllicit,

			Ne mens salútis trámitem,

			Oblíta caeli, déserat”

			Vicente começava a sentir-se gelado, pois com a pressa, não tinha vestido as calças grossas de lã, por debaixo da túnica e do hábito. Como fora o último a chegar, tinha ficado no lugar mais perto da porta, de onde vinha o ar gelado da noite. Mas o pior de tudo era a fome. Em casa dos pais, sempre tivera várias refeições por dia, em que se saciava plenamente. Ali, a primeira refeição do dia (e única durante o Inverno) era só algum tempo depois do sol estar a pino e normalmente nunca incluía carne. Para além disso e para piorar ainda mais as coisas, tinha acabado de ficar de castigo e não poderia comer qualquer refeição do dia seguinte. O seu estômago não iria aguentar, tinha de conseguir comida! Mas como, se os frades mantinham a cozinha e a despensa sempre fechados à chave?

			Iesu, tibi sit glória

			Qui natus es de Vírgine,

			Cum Patre et almo Spíritu,

			In sempitérna saécula. Amen

			Quando as Matinas acabaram, os frades dirigiram-se todos para as suas enxergas para aproveitarem para dormir até ao nascer do sol. Aproveitando esse momento, em vez de ir para o dormitório, Vicente foi até ao átrio aberto do claustro, onde caía o frio da noite, esperou que todos se recolhessem e despiu-se. Tirou o hábito, a túnica que tinha por dentro e ficou nu. Depressa começou a tremer de frio e a sentir o corpo a ficar gelado. Aguentou até achar que não podia mais, depois vestiu-se a custo e foi enfiar-se na sua enxerga.

			- Acorda Vicente, acorda! Já tocou para Laudes!- gritava-lhe Ramiro - Acorda! Já estamos atrasados!

			- Não me importa! - disse Vicente. Já estou de castigo!...

			- Não piores mais as coisas� Levanta-te, anda!

			- Não! Eu não vou! Diz ao irmão Roberto que eu estou de doente�

			- Doente? 

			Ramiro colocou a sua mão na testa de Vicente, como via fazer ao irmão Roberto e ficou surpreendido:

			- Estás a arder, Vicente! O que é que te aconteceu?

			- Sei lá! Só sei que me sinto muito mal e muito fraco. Vai dizer ao irmão Roberto, vai.�

			- Está bem! Depois voltarei logo que possa.�

			Ramiro desceu à pressa para a capela onde já estava a começar o ofício das Laudes e onde à porta estava o irmão Roberto a controlar a chegada dos oblatos. Logo que Ramiro chegou junto dele e vendo que Ramiro vinha sozinho, o irmão Roberto perguntou-lhe:

			- Onde está o Vicente? Será que ele quer ficar de castigo a semana toda?

			- Vicente está na sua enxerga, irmão e parece doente.�

			- Doente? Ainda há pouco em Matinas estava fino que nem uma alface! Se pensa que se livra do serviço das Laudes está muito enganado! Ele já vai ver!

			Contrariamente à regra que impunha que qualquer ofício divino estava primeiro do que qualquer serviço profano, o irmão Roberto deixou a capela e dirigiu-se à ala do convento onde estavam as enxergas dos oblatos. Foi direito a Vicente e abanou-o fortemente, dizendo:

			- Levanta-te, mandrião do diabo! Não penses que te safas às Matinas! Levanta-te!

			Mas Vicente não acordou, parecendo a Roberto que dormia um sono profundo ou que então estava a fazer pouco dele. Ele já ia ver o que acontecia a quem queria enganá-lo! Foi buscar um archote e levou a chama perto da cara de Vicente. Este não virou a cara, nem se assustou, mantendo-se imóvel e com a uma respiração pesada. Se calhar estava mesmo doente... Vamos lá a ver...�Roberto colocou a sua mão calejada e áspera dos trabalhos do campo na testa de Vicente e verificou que esta estava realmente muito quente. Mas seria só a cara? Toda a comunidade estava nas Matinas e por isso não haveria qualquer perigo de alguém aparecer... Era proibido aos irmãos tocarem-se, mas tinha que verificar se Vicente estava mesmo com febre ou se a testa quente seria somente de lhe ter colocado ao pé a tocha a arder... Sabia que não devia fazer aquilo, mas a tentação foi mais forte. Roberto tirou para trás a manta que tapava Vicente e meteu a sua mão por dentro do hábito de Vicente. Os pés e os tornozelos de Vicente encontravam-se gelados, mas prosseguindo, verificou que as pernas também se encontravam muito quentes, e mais acima o rabo e outras partes, que apalpou com volúpia! Apurou o ouvido. Pelos cânticos percebeu que as Laudes estavam a terminar. Tinha de se retirar. Não havia dúvida. Vicente estava mesmo doente e tinha de o levar para a enfermaria. Era melhor voltar para a capela e voltar depois com outro irmão para levarem Vicente para a enfermaria, onde o irmão boticário trataria dele. 

			- Que se salve, Senhor! - rezou. Apesar da rudeza com que tratava os seus oblatos, Roberto sentia por eles verdadeira amizade e nunca compreendia os desígnios de Deus, quando Este decidia chamar a Si aqueles que no futuro seriam os continuadores da daquela casa de Deus. Ainda pensava nisto quando ao chegar à capela encontrou o irmão boticário, Juliano de seu nome a quem contou o sucedido e que se prontificou logo a ir com ele levar Vicente para a enfermaria. 

			- Que vos parece, irmão Juliano? - perguntou Roberto, depois do irmão boticário ter examinado atentamente Vicente.

			- Não sei irmão, ainda é muito cedo para dizer qualquer coisa. O rapaz tem muita febre, mas tirando isso não tem mais sinais de doença, como manchas, erupções ou inchaços visíveis. Vamos ter de esperar para ver o que acontece. Se Deus quiser não há-de ser nada de grave!

			Capítulo X

			“Estabelecemos e pomos por lei para sempre, com consentimento da nossa corte, que nenhum fidalgo não deva nem possa acoimar* no nosso senhorio por morte ou desonra que daqui em diante façam a ele ou a seu pai ou irmão ou a qualquer outro parente ou pessoa por que antes por costume podiam acoimar, tanto homem como mulher. Mais mandamos e queremos que perante nós e nossa corte ou perante as nossas justiças das terras acusem e demandem para levarem cumprimento de direito. E nós e nossa corte e nossas justiças lhe daremos penas segundo seus merecimentos” (*castigar, cobrar o castigo)

			Cerca de um ano e meio se passara desde a morte do rei D.Dinis e a subida ao trono do seu filho legítimo Afonso, o quarto rei de Portugal com este nome. Estamos no princípio de Julho e em Lisboa, onde o calor do Verão se faz sentir, ao princípio da noite vêm as gentes para as janelas e portas de suas casas comentar as suas vidas e as alheias.

			- Então D. Guiomar, já ouvistes falar da nova lei que el-rei D.Afonso mandou determinar?

			- Não D.Brites, de que trata?

			- Do fim da lei da Vindicta!

			- Lei da Vindicta? O que é isso?

			- Ora… É a justiça que por suas próprias mãos fazem os nobres e os senhores contra aqueles que os ofendem!

			- Não acredito! Isso é que seria uma grande nova!

			- Verdade! Parece que não se fala de outra coisa por todo o reino!

			- Pudera! Isso é uma grande notícia para as gentes do povo! Mas e os nobres e os senhores? Concerteza não vão ficar quietos…

			- Pois… Se até agora podiam castigar e exercer a justiça a seu belo prazer, não só para aqueles que cometiam faltas contra eles, mas também por vezes contra todos os que se opunham à sua vontade…

			- Vai ser muito difícil que os nobres e os grandes senhores aceitem esta nova lei! No entanto, parece que o rei está mesmo determinado em fazê-la cumprir, pois atribui a pena de morte para os fidalgos que continuem a fazer justiça pelas suas próprias mãos.

			- A pena de morte? Para os fidalgos? El-rei é mesmo bravo! Mas não acredito que eles se deixem ficar! Ainda se revoltam e deitam o rei abaixo! Valha-nos Deus, que ainda agora acabou uma guerra e outra pode estar prestes a começar…

			- Tende calma, D. Guiomar, tende calma... Tudo se há-de resolver… Pois não estava el-rei desavindo com seu irmão D. Afonso Sanchez e não fez com ele as pazes?!...

			- D. Afonso Sanchez? Aquele que é casado com uma poderosa dona castelhana, de nome Teresa Lourenço? E que o rei, quando era ainda infante no tempo de el-rei D. Dinis, seu pai, acusou de o ter mandado matar com peçonha?

			- Sim, esse mesmo! 

			- E que tem terras em Castela, que fazem frente a Portugal? Diz o meu homem, que como sabeis é soldado da guarda de el-rei, que essas terras são defendidas por altaneiros castelos. 

			- O que não impediu a el-rei de Portugal de assaltar e arrasar um deles, por vingança das vilanias que aquele seu meio-irmão fez no nosso reino…

			- Sim, lá isso é verdade! Mas ao principal, onde estava D. Afonso Sanches recolhido por mor de umas febres que tinha, não lhe chegou, que a esse castelo, situado numa terra com o nome de Albuquerque está alevantado em tão altos penhascos que lhe chamam “o ninho da águia”.

			- Pois sim... Mas lá acabaram por fazer as pazes depois da rainha ter intervido e após várias mortes e desgraças que esse irmão bastardo do rei andou fazendo em terras de Portugal. Muito apaziguador acabou sendo el-rei!...

			- Achais? Mas foi el-rei quem tudo provocou ao acusar esse seu irmão de traição, nas Cortes que se realizaram logo que tomou posse, tirando-lhe todos os bens que possuía em Portugal e condenando-o a desterro perpétuo…

			- Então se após a morte de el-rei D. Dinis, que Deus tenha, todos os nobres e fidalgos foram prestar vassalagem ao novo rei e D. Afonso Sanches não foi, o que haveria de fazer D. Afonso?

			- Pois…Numa contenda há sempre normalmente razões verdadeiras de ambos os lados…O problema é que cada um só vê as suas…

			- Assim é D. Guiomar, assim é…E o que nos tem valido é a rainha Isabel, que se não fosse ela, não sei… 

			- Dizeis bem, D. Brites. D. Isabel tem sido o anjo da guarda deste reino, ao qual apesar de tudo, tem conseguido evitar males maiores.

			- Uma santa, D. Guiomar, uma santa!

			- Já ouvistes dizer que partiu para Santiago? Parece que foi agradecer ao apóstolo a paz que reina novamente em Portugal e oferecer ricas jóias do seu tesouro…

			- Que tenha bom caminho e que o santo por sua intercessão nos proteja! Agora oferecer jóias, que Deus me perdoe, mais valia que com elas fizesse o bem aos pobres e desgraçados deste mundo…

			- Disso também não nos podemos queixar…que a rainha é generosa e amiga dos humildes e necessitados. Fundou um hospital em Coimbra, junto aos muros do Convento das Clarissas e não é capaz de negar ajuda a ninguém que a procure honestamente!

			- Sim, claro, longe de mim tal ideia…O que eu dizia é que são mal empregues as jóias nas mãos dos padres de Compostela! Que lhes vão fazer? Caridade não será certamente, que por isso não são conhecidos…Olha, mais valia a rainha oferecer essas riquezas aos frades franciscanos. Esses sim, tenho a certeza que fariam bom governo delas em favor dos pobres! 

			- Enfim, que Deus dê à rainha uma boa viagem de ida e volta de Santiago e lhe conceda ainda muitos anos de vida, para nossa consolação!

			- Que Deus vos ouça!

			- Amen!

			- Mas…E voltando a D. Afonso Sanches? Que lhe aconteceu depois das pazes feitas com o rei, seu irmão? Sabeis se voltou para Portugal?

			- Parece que D. Afonso lhe restituiu algumas das terras que tinha em Portugal, mas que no entanto tem feito suas vidas em Castela, onde é muito considerado. 

			- E vosso marido, D. Guiomar, sabeis por onde anda?

			- Deixai-me lá D.Brites, eu não! Abalou há dois meses e nunca mais soube nada dele! Olhe, foi precisamente num Domingo como hoje. Foi fazer o turno da noite ao castelo e já não voltou a casa. Na segunda-feira de manhã veio cá um moço dar-me o recado que ele mandava dizer que o tinham mandado sair com outros soldados em destacamento para fora da cidade, mas que não lhe tinham dito para onde iam, nem quanto tempo iam demorar. Mandou-me dizer ainda que não ficasse em cuidados, pois como o reino estava em paz, não tinha razão para preocupações… Como se isso fosse possível…

			- Que raio de vidas haviam de ter os nossos homens, vizinha… O meu anda embarcado e o seu é soldado…

			- Pois é… Andamos sempre com o coração nas mãos… 

			Numa sala do castelo de S.Jorge, estavam sentados alguns dos mais importantes senhores do reino, que eram da confiança de D.Afonso IV. Todos tinham chegado à hora aprazada e aguardavam a entrada a todo o momento do monarca na sala.

			- Sabeis do que quer el-rei nosso conselho? - perguntou D. João Afonso de Brito, bispo de Lisboa

			- Ora... o que há-de ser... pois então não sabeis que está iminente o recomeçar da guerra entre o rei e seu irmão D. Afonso Sanches? - respondeu D. Estevão Vasques Pimentel, prior da Ordem do Hospital.

			- De novo? - mas inda há meses fizeram as pazes e o rei devolveu a D. Afonso Sanches os seus bens!... 

			- Parte... parte dos bens... - corrigiu D. Estevão.

			- E a rainha Isabel partiu há dias para Santiago para agradecer a paz no reino!� -continuou o bispo.

			- Pois… Foi talvez só por causa da intervenção da rainha que as pazes se fizeram. Mas agora, que esta volta costas ao reino, parece que já se verificaram algumas escaramuças entre homens de D. Afonso Sanches e soldados do rei, junto à fronteira. Esta guerra só acabará quando um deles for chamado à justiça divina e para nosso bem e do reino, temos de fazer tudo para que isso aconteça em primeiro lugar para D. Afonso Sanches.

			Todos em uníssono assentiram nas palavras do Prior da Ordem do Hospital.

			Quando de novo o silêncio se fez ouvir, o fidalgo Rui Gomes de Briteiros tomou a palavra:

			- Por falar em justiça... Por mim, penso que a nossa chamada deve estar relacionada com os protestos de muitos nobres e fidalgos que chegaram aos ouvidos de D. Afonso, contra a lei recentemente promulgada que impede que uma prática que vem de tempos imemoriais seja agora considerada crime.

			- Falais da Vindicta... Qual a vossa opinião sobre esse assunto? - perguntou D. Estevão Vasques Pimentel, prior da Ordem do Hospital.

			- Por alguma razão é uma lei estabelecida há tanto tempo! Acho que deveria permanecer. A justiça deve ser rápida e não podemos ficar à espera que ela seja feita pelos juízes do reino! Mas já agora, que aqui temos o chanceler de el-rei, diga-nos Pedro do Sem, quais as razões que levaram el-rei a promulgar esta lei?!

			- Bom, daquilo que el-rei comentou comigo, D. Afonso considera a lei da Vindicta como um costume contra o direito de Deus e contra o direito natural. Contra o direito de Deus, porque só Ele pode julgar os homens e...�

			- Não! - interrompeu Rui Gomes de Briteiros - que D. João me corrija se estou errado, mas Deus é o único juíz em matéria da salvação da alma e não em termos meramente humanos! Se eu matar alguém e depois me arrepender do que fiz e for confessar este pecado ao padre, este absolve-me, mas não me administra a justiça! Se ninguém me acusar e eu não me confessar publicamente, o meu crime ficará impune! Portanto, não vejo qual a razão do direito de Deus ser para aqui chamado!
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